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Prefeitura de
Morrinhos abre 1.329
vagas em concurso
Concursos 20

escassez de profissionais
impedirá transformação

digital do Brasil

Vitor MaGnani

Opinião 3

Grandes consumidores 
só têm a ganhar 

com a energia solar

Pedro Bouhid

Opinião 3

Senador defende
Campos Neto no
Banco Central 
O senador Vanderlan Cardoso
tem mantido contato constante
com Roberto Campos Neto, que
deve ir à Comissão de Assuntos
Econômicos em abril. Política 5

Prazo da reforma
tributária causa
preocupação
Ministro considerou possível vo-
tação na Câmara até julho e tes-
timou que a matéria passe no
Senado até outubro. Prazo é visto
com desconfiança. Política 6

Goiânia amplia
salas especiais
na rede pública
A Secretaria de Educação de
Goiânia promoveu melhorias
no atendimento às crianças com
necessidades educacionais es-
peciais ao aumentar o número
de Salas com Recursos Multi-
funcionais nas unidades de en-
sino e empenhou investimentos
nas reformas dos Centros Mu-
nicipais de Apoio à Inclusão
(Cmais) que fazem parte da rede
municipal de ensino. Cidades 10

Ministro diz que 
novo arcabouço fiscal
está “consistente”
Economia 4

5 milhões são
afetadas com
endometriose
O mês de março é destinado ao
combate do câncer de colo de
útero, representado pela cor li-
lás, e a endometriose, simboli-
zada pelo amarelo. Dados do
Inca mostram que o câncer de
colo de útero é a quarta causa
de morte das mulheres por cân-
cer no País e o terceiro tumor
maligno mais frequente nas mu-
lheres, atrás do câncer de mama
e do colorretal. Cidades 11

Gracinha Caiado e Assembleia
adotam sintonia na atuação
Os deputados estaduais foram pautados para colocar na linha de prioridade
projetos de total interesse do governo de Ronaldo Caiado, sobretudo a pri-
meira-dama Gracinha Caiado. A própria Gracinha foi à Alego e entregou
um calhamaço de projetos para apreciação da Casa Legislativa que, sob o
comando do presidente Bruno Peixoto, passou os textos sem nenhuma di-
ficuldade. Foram aprovados e aguardam sanção do governador. Política 2

Em 2022, 71% das pessoas que
adquiriram imóvel no último
ano optaram pelos usados. Es-
pecialista explica por que ten-
dência deve continuar. Negócios 17

O 95º Oscar fez da noite de pre-
miação um momento de coroa-
ção do filme ‘Tudo em Todo Lu-
gar ao Mesmo Tempo’. O longa-
metragem foi o grande vencedor
da noite. Foram sete estatuetas
conquistadas das 11 categorias
em que concorria. Essência 13

‘Tudo em Todo
Lugar’ numa
noite histórica

O novo técnico do Atlético Goia-
niense, Mozart, foi apresentado
pelo clube. Na segunda-feira,
treinador esteve ao lado do pre-
sidente Adson Batista e concedeu
sua primeira entrevista coletiva
pela nova equipe. Esportes 7

Mozart chega

e é apresentado
no Atlético-GO

Imóveis usados
devem continuar
com procura alta

‘(Auto)liderança
Antifrágil’ ganha livro
de Victor de Almeida
Livraria 14

STJ aprimora seu
entendimento sobre 
o Pacote Anticrime
Jurídica 10

Tombo nas compras 
de adubos e de energia
derruba importações
Econômica 4

Janja e Gleisi disputam
quem influencia mais o
presidente Lula da Silva 
Xadrez 2

Acusado de
matar Ariane é
condenado a 15
anos de prisão  
O julgamento do primeiro acusado de participar do assassinato
de Ariane Bárbara em 2021, Enzo Jacomini Carneiro Matos,
conhecido como “Freya”, chegou ao fim nesta segunda-feira
(13) com a condenação do réu pelos crimes de homicídio
duplamente qualificado e ocultação de cadáver. Cidades 9 Enzo Jacomini foi condenado a 15 anos pelo assassinato e ocultação do cadáver



O governador Ronaldo Caiado (UB) vai sancionar, nesta
terça-feira (14), o pacote de projetos sociais aprovados por
unanimidade pela Assembleia Legislativa na última quin-
ta-feira, 09. Os projetos que serão sancionados criam quatro
novos programas de atenção a mulheres, maiores de 60
anos, famílias em situação vulnerável e aos municípios
goianos. A cerimônia será realizada no Palácio das Esmeraldas
e contará com a presença de deputados da 20ª Legislatura. 

O Goiás Por Elas beneficiará com R$ 300 por mês, du-
rante um ano, mulheres vítimas de violência doméstica e
que tenham medida protetiva de urgência. A medida
atenderá inicialmente 1.000 mulheres. 

Também com o pagamento de R$ 300 por mês, o pro-
grama Dignidade atenderá cerca de 9 mil pessoas com
idade entre 60 e 65 em situação de pobreza ou extrema
pobreza e que não estejam contemplados no Bolsa Família
ou Benefício de Prestação Continuada (BPC). 

Em articulação com o Poder Judiciário, o Família Aco-
lhedora destinará um salário mínimo por mês para o
acolhimento de crianças ou adolescentes que precisem
sair de casa em razão de violência doméstica ou sexual. 

A quarta medida instituída pelo Governo de Goiás é
a garantia de verba aos municípios com, no mínimo, R$
6 mil por mês direcionados para cada uma das 246
cidades goianas. O repasse financeiro total deve girar
em torno dos R$ 38 milhões por ano com intuito de for-
talecer a rede do Sistema Nacional de Informação do
Sistema Único de Assistência Social (Suas). (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Governo
sanciona
projetos sociais
nesta terça-feira

Yago Sales

Depois do Carnaval, os de-
putados estaduais foram pau-
tados para colocar na linha de
prioridade projetos de total in-
teresse do governo de Ronaldo
Caiado (União Brasil), sobre-
tudo à primeira-dama, Graci-
nha Caiado. A própria Graci-
nha foi a Alego e entregou um
calhamaço de projetos para
apreciação da Casa Legislativa
que, sob o presidente Bruno
Peixoto (UB), passou sem ne-
nhuma dificuldade, foram
aprovados e agora aguardam
sanção do governador. 

O parlamento goiano apro-
vou o Pacote Social na semana
passada. Nesta segunda-feira
(13), a Alego deu início, como
anfitriã, ao Seminário Estadual
de Desenvolvimento e Assis-
tência Social. 

No Pacote Social, chamou
a atenção a prioridade de al-
cançar vítimas de violência,
principalmente crianças, ado-
lescentes, idosos e mulheres.
O primeiro projeto desse pa-
cote é referente ao processo
legislativo nº 218/23, que visa
instituir um programa para
beneficiar mulheres vítimas
de violência doméstica com
um benefício financeiro de R$

300 durante 12 meses. 
O argumento do governo é

o de que, o auxílio, deve con-
tribuir, e muito, para romper
o ciclo da violência, garantir a
segurança alimentar e fornecer
segurança de renda às mulhe-
res em situação de vulnerabi-
lidade social. 

A Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social (SEDS)
tem defendido, sob o ava do
governador, que o programa
deva atender inicialmente a
mil mulheres, com o custeio
por meio dos recursos do Fun-
do de Proteção Social do Estado
de Goiás (Protege Goiás). 

Com isso, o legislativo apro-
vou três projetos de leis, esti-
pulando a criação do programa
"Família Acolhedora", proto-
colado na Casa sob o nº 215/23.
A ideia propõe criar mecanis-
mos de cuidado às crianças e
adolescentes afastados do con-
vívio familiar por decisão ju-
dicial. E, ainda, o programa
"Dignidade", tema do projeto
de lei nº 216/23, que alcança a
proposta de cuidar de idosos
em situação de extrema po-
breza em Goiás. 

O último projeto, este pro-
tocolado na Casa sob o nº
217/23, busca criar um modelo
de financiamento estadual da

assistência social para cumprir
as prerrogativas estaduais com
o Sistema Único de Assistência
Social (SUAS), conforme a Lei
Orgânica da Assistência Social.

O pacote de projetos na
área social foi entregue no
último dia 7 de março aos de-
putados pela primeira-dama
Gracinha Caiado que, além
de coordenadora do Gabinete
de Políticas Sociais (GPS), tam-
bém é presidente de honra
da Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG). 

Na ocasião, Gracinha co-
mentou a boa relação entre o
executivo e o legislativo: “Fiz

questão de estar aqui pelo
respeito e agradecimento que
temos a cada um dos deputa-
dos, porque sabemos que nin-
guém faz nada sozinho. Hoje
Goiás é referência nacional e
seguimos garantindo proteção
social a quem mais precisa.
Eu digo isso porque o governo
federal e vários governos es-
taduais estão implementando
ações inspiradas em projetos
que foram aprovados aqui
por esta Casa”.

A primeira-dama tem de-
fendido que as novas ações
contribuem para complemen-
tar os projetos já executados

pelo Goiás Social. “O governa-
dor Ronaldo Caiado sempre
diz que o objetivo dele é com-
bater a pobreza, e a única for-
ma de fazermos isso é por
meio da educação e de ferra-
mentas para que essas pessoas
que vivem em extrema vulne-
rabilidade tenham esperança
de dias melhores”.

O presidente da Alego, Bru-
no Peixoto, prometeu agilida-
de na tramitação do novo Pa-
cote Social. E cumpriu. Uma
vez aprovadas, as matérias
aguardam a sanção do gover-
nador, que deve fazê-lo. (Es-
pecial para O Hoje)

A Alego deu início, como anfitriã, ao Seminário Estadual de Desenvolvimento e Assistência Social

Parlamentares ouviram chamado da
primeira-dama e deram atenção a
propostas do governo estadual 

Janja e Gleisi disputam quem
influencia mais o presidente Lula

Se não bastasse o baita desafio do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para montar uma base
política confiável no Congresso, agora surge mais
uma encrenca dentro do PT. A presidente da legenda,
Gleisi Hoffmann, tem recebido críticas de lideranças
do partido por conta de seu protagonismo junto a
Lula. Dois episódios recentes corroboram para esta
constatação. O primeiro deles foi a interferência
de Gleisi sugerindo a Lula demitir o ministro das
Comunicações, Juscelino Filho (UB). Quem ‘salvou’
o ministro da degola foi a primeira-dama. Janja
não morre de amores por Gleisi e exerce influência
sobre Lula. Ela também é uma poderosa voz dentro
do partido que muda decisões. O outro episódio foi
o que mais provocou ciúmes entre os aliados
petistas: Gleisi confrontou, no campo político, a de-
cisão da área econômica em voltar com a cobrança
do ICMS dos combustíveis. Se ela tivesse convencido
o presidente, seria uma desmoralização para Fer-
nando Haddad, que viu na manobra uma estratégia
para ‘queimá-lo’ como um possível presidenciável
em 2026. Lula não cedeu aos argumentos de Gleisi
e seguiu, mesmo com desgastes políticos, a orientação
da área econômica e autorizou a cobrança. A conti-
nuar nessa toada, rapidinho
Janja e sua tur-
ma apeia
Gleisi do co-
mando da
legenda e aí
será o “Dia-
bo na casa do
terço”.

Marcha a Brasília
Desde 1998, quando foi criada, a Marcha a Brasília

dos prefeitos brasileiros tornou-se um evento político
importante. Afinal, o Brasil real vive nos municípios,
mas as decisões que influenciam a vida de todos acontecem
quase sempre em Brasília. “Acredito que nos dias 27 a 30
deste mês de março teremos na XXIV Marcha a Brasília
discussões importantes para o Pacto Federativo, mas a
Reforma Tributária será o alvo. A questão da perda de
receita dos municípios e Estados, principalmente o ISS,
será a pauta dominante”, disse à Xadrez o prefeito de
Goianira e presidente da AGM, Carlão da Fox (UB).

ETE Santa Maria
O prefeito de Novo Gama, Car-

linhos do Mangão (PL), diz que a
licitação para a construção da Es-
tação de Esgoto de Santa Maria
(ETE) está pronta. O prefeito já as-
sinou o aditivo do contrato de par-
ceria entre o município e a Saneago.
A ETE Santa Maria vai beneficiar
o município vizinho de Valparaíso.
Serão investidos mais de R$ 60 mi-
lhões na obra para resgata mais
um compromisso do governador
Ronaldo Caiado com a região.

Festa sertaneja
Uma das festas mais tradicionais

do calendário de eventos de massa
em Goiânia é a ‘Festa da Pecuária’
no Parque de Exposições, no Setor
Nova Vila. Acontece entre os dias
18 a 28 de maio com exposição de
animais de raça. Mas o que interessa
ao grande público são as atrações
do pop sertanejo.

Haja burocracia
Só a partir da última semana do

mês de março que o presidente do
Republicanos em Goiás, Hildo do Can-
dango, terá agenda com lideranças
do partido e encontros pelo interior
do Estado. “Estou cuidando da buro-
cracia junto à Justiça Eleitoral e só
depois vou poder me dedicar total-
mente à vida partidária”, disse Hildo.

Pauta positiva
A gestão não para por conta da

política e o prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos), leva esta
máxima ao ‘pé da letra’. A despeito
da divergência com a Câmara de Ve-
readores, ele nomeou, nesta segun-
da-feira (13), mais 1.324 aprovados
no último concurso público. Os ser-
vidores serão distribuídos nas Se-
cretarias de Saúde (SMS), Educação
(SME), Planejamento e Habitação
(Seplanh) e Esporte (Semesp). (Es-
pecial para O Hoje)

Gracinha Caiado e Assembleia
adotam sintonia na atuação

Projetos pretendem minimizar carências da população
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OPiniãO n 3

Grandes consumidores só têm
a ganhar com a energia solar

Vitor Magnani

Com a evolução da tecnologia, surgem cons-
tantemente novas soluções que transformam a
vida das pessoas. Nesse sentido, empresas con-
cebidas antes do surgimento da internet vêm
cada vez mais usando o processo de digitalização
para ampliarem os avanços tecnológicos que
impactam pessoas de todo o mundo. Essa mo-
dernização é muito aplicada para possibilitar o
comércio digital, novos meios de pagamento,
políticas públicas, logística e delivery, entre
outros fins – e contribui para o aperfeiçoamento
do desempenho das organizações e, consequen-
temente, o alcance de suas soluções.

Por outro lado, a falta de profissionais de tec-
nologia para essas soluções digitais é um desafio
constante em muitos países. Em um mundo cada
vez mais digital, as empresas precisam de pro-
fissionais habilitados e capacitados para desen-
volver e implementar recursos para atender às
suas necessidades. Considerando que a demanda
por esses talentos está superando a oferta, a ca-
pacidade das empresas de diversos setores de
competir no mercado é afetada diretamente.

A propósito, a última previsão divulgada pelo
Gartner aponta que os gastos mundiais com TI
crescerão 2,4% em 2023. A tendência é que esses
investimentos sejam destinados principalmente
para o combate aos crimes cibernéticos, que con-
tinuam ocorrendo independentemente das crises
econômicas globais. Para se ter uma ideia, a em-
presa de pesquisas Canalys prevê que o mercado
de segurança cibernética deve movimentar, este
ano, aproximadamente US$ 223 bilhões.

Mas como a escassez de talentos de tecnologia
deve ser superada? Uma solução viável é investir
em programas de treinamento e capacitação –
há empresas de todos os portes oferecendo men-
torias para os seus colaboradores, a fim de de-

senvolver suas habilidades e conhecimentos em
tecnologia, por exemplo. Além disso, outro re-
curso interessante é a união entre companhias
e instituições de ensino técnico para a criação
de programas de capacitação que contribuam
para preparar jovens e iniciantes na profissão.

É válido ressaltar que alguns países encaram
essas mesmas condições, mas muitos deles
podem ter uma abundância de profissionais
qualificados. Por isso, as empresas podem buscar
esses talentos estrangeiros e oferecer-lhes opor-
tunidades de trabalho em suas próprias organi-
zações, inclusive de forma remota. Ao dispor
desses profissionais, as empresas devem inte-
grá-los aos times de trabalho existentes, maxi-
mizando a sua contribuição para a companhia.

Em contrapartida, a exploração de novas tec-
nologias – como inteligência artificial e auto-
mação – podem ser alternativas proveitosas
para a execução de tarefas que antes eram rea-
lizadas manualmente pelos profissionais de tec-
nologia. Essa não é uma opção que os substitua
por completo, mas sim uma forma de atender
demandas repetitivas e, ao mesmo tempo, não
tão complexas. Em resumo, a falta de profissio-
nais de tecnologia para soluções digitais é um
problema complexo e que precisa ser abordado
com maior atenção, criatividade e eficácia pelas
companhias. Investir em programas de treina-
mento e capacitação,
atrair profissionais de
outros países e explorar
novas tecnologias são
algumas das soluções
para esse cenário. Des-
se modo, as empresas
poderão garantir que
os seus serviços te-
nham êxito e vigorem
no mercado.

Pedro Bouhid

Com a lei 14.300 que entrou em vigor em
janeiro e traz como principal ponto a cobrança
da Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD)
Fio B, muito se discute se ela ainda segue vantajosa.
A resposta é sim, principalmente para os grandes
consumidores, pois eles já pagam pela demanda
contratada e nela está embutida a remuneração
pelo uso do sistema. Diferente do que foi alardeado
por alguns setores, a lei trouxe impactos relevantes
ao setor que geram ainda mais segurança e be-
nefícios aos consumidores, em especial ao grupo
A, segmento que se restringe a indústrias e esta-
belecimentos comerciais de grande porte.

É que no caso desse grupo de
consumidores não se aplica a TUSD
Fio B sobre a energia elétrica con-
sumida entre 6h e 18h. É o chamado
horário fora de ponta, normalmente
o de maior consumo desses locais,
já que boa parte funciona em horário
comercial. Além da ausência de mu-
danças que eventualmente impac-
tariam o negócio, o Marco Legal
traz, na verdade, uma motivação a
mais para as usinas fotovoltaicas
continuarem uma realidade no seg-
mento empresarial e industrial.

É que os consumidores do grupo
A, como regra, precisam ter a de-
manda contratada compatível com
a potência instalada do sistema. O que muda com
a lei 14.300 é que o que antes era tratado como
uma demanda de consumo convencional, agora
é corretamente tradado como demanda de geração,
que possui o custo menor que a metade. Outros
pontos positivos são a maior segurança jurídica
que o consumidor ganha com a nova regulamen-
tação, além de não haver mais cobrança de du-
plicidade do custo de disponibilidade.

É um mercado que tem muito a ser desbra-
vado e as empresas que se especializaram em
atender esse nicho de mercado só tendem a
crescer. Isso porque os setores de indústria, co-
mércio e serviços representam cerca de 35% de
toda a potência de energia solar utilizada hoje
no Brasil, de acordo com Associação Brasileira
de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar).

As perspectivas de crescimento não param
por aí já que ao garantir melhores custos de
produção, o setor industrial ganha em competi-
tividade e melhores custos. Como exemplo, a

partir da instalação de uma usina solar é possível
economizar de 80% a 95% nos custos com energia
elétrica. Além de acessível, com linhas de crédito
específicas, é um investimento que se paga em
até cinco anos em média. Após este período, o
dinheiro economizado pode ser destinado aos
mais variados investimentos para a própria em-
presa, seja na decisão de expandir a operação
ou até mesmo se tornar mais competitiva perante
os concorrentes, beneficiando o consumidor
final com melhores preços.

Independentemente dos ganhos financeiros e
da previsibilidade de custos que possibilita melhor
planejamento dos investimentos, quando grandes
consumidores decidem investir em energia solar

é preciso destacar a importância
dessa atitude refletida no meio am-
biente. Tendência mundialmente de-
mandada, empresas que investem
em energia limpa saem na frente. É
um primeiro passo para se implantar
uma cultura ambientalmente correta.
E se esse processo vem carregado
de benefícios como menores custos,
melhor ainda. É questão de tempo
para o mercado não admitir mais
organizações que não tenham um
propósito sustentável ou que gerem
sua própria energia.

Uma tendência que vai ao en-
contro do movimento ESG, do inglês
Environmental, Social and Gover-

nance, que mede a preocupação de uma orga-
nização, independentemente do seu tamanho,
em minimizar os impactos no meio ambiente,
contribuir para a sociedade e aplicar as melhores
práticas de gestão empresarial. Um ganho de
imagem, claro, que logo deve ser acompanhado
de mais uma possibilidade de lucro ao poder
vender créditos de carbono ganhos com sua
usina solar, uma vez que a regulamentação
desse mercado está cada vez mais próxima.

A expansão do uso da energia fotovoltaica
para empresas é apenas
uma consequência na-
tural do desenvolvimen-
to de uma consciência
ambiental, social e fi-
nanceira que busca pre-
servar os meios de pro-
dução e garantir a qua-
lidade de vida das pró-
ximas gerações.

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Vitor Magnani é presiden-
te do Movimento Inovação
Digital (MID)

Pedro Bouhid é diretor
executivo da Yellot

Acusou o golpe
O ex-presidente Bolsonaro já deu três versões

sobre as jóias em Guarulhos: não sabia, não recebeu
e incorporou ao acervo pessoal. Agora vai devolver?

Ramiro Tavares
Senador Canedo

{
Tem quem fale que a
Câmara tem que ser
parceira e o que
presidente quer ser
candidato. Eu sou pré-
candidato a prefeito de
Aparecida, porém jamais
irei fazer retaliação a
governo que está bem.
Esse que está aí, porém,
está péssimo”

André Fortaleza (MDB), presidente da
Câmara de Aparecida de Goiânia, ao
informar que o Legislativo da cidade
deve instaurar a Comissão Especial
de Inquérito (CEI) para investigar a
morte de Wellington Oliveira, que foi
atingido por um ponto de ônibus de
concreto que caiu na semana pas-
sada. A CEI deve apurar supostas irre-
gularidades na Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Urbano. Na úl-
tima quinta (9), o parlamentar disse
que a morte do rapaz de 27 anos, em
8 de março, foi um caso de “assassi-
nato” por “descaso”. “Tragédia é
quando algo acontece sem previsão.
Mas aquilo estava previsto”, criticou.
Ele lembrou, ainda, que o vereador
Leandro da Pamonharia (Agir) enviou
dois requerimentos à prefeitura pela
retirada da estrutura, sendo um em
abril de 2022 e outro em janeiro deste
ano. O caso que vitimou Wellington
aconteceu no Setor Jardim das Casca-
tas, na última quarta. Segundo teste-
munhas, o trabalhador de 27 anos foi
atingido pela estrutura após abrir a
porta para descer do carro. No veí-
culo, além do motorista estavam
mais quatro pessoas que não foram
atingidas. Eles iriam lanchar em
uma barraca, próxima ao ponto. O
Corpo de Bombeiros informou que
enviou uma equipe até o local, que
confirmou a morte. A Polícia Civil co-
meçou a ouvir as testemunhas na
última sexta-feira (10).Escassez de profissionais

impedirá transformação digital
@jornalohoje
investigadores da Polícia Federal (PF) ava-
liam pedir a prisão do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) caso ele não volte para o
Brasil até abril deste ano, aponta coluna
da Carolina Brígido no uoL. “deus justo”,
disse o leitor.

Waltair Ribeiro dos Santos

@ohoje
a Vila Cultural Cora Coralina recebe, a
partir desta terça-feira (14), a exposição
individual “Benj a Min”, do artista plástico
goiano diogo Miranda. a abertura será
realizada às 18h30, no Salão Sebastião
Barbosa, Centro de Goiânia. “Programa-
ção boa para quem admira a cultura e
nossos artistas”, comentou a leitora.

Eva Maria (@eva.mariatap)

@jornalohoje
durante a solenidade de posse do novo
procurador-geral do Justiça de Goiás, pro-
movida na quarta-feira (8) na assembleia
Legislativa, o governador ronaldo Caiado
(uB) revelou ser garantida a nomeação do
ex-deputado Francisco Júnior (PSd) a uma
pasta ainda não definida de seu governo.
“independente da secretaria que ele faça
um bom trabalho isso é o que nós espe-
ramos”, afirmou o leitor.

Pedro Linar (@Pedrolinar1)

aos colaboradores do o hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

L

M

N

GOIÂNIA, TERÇA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2023
ohoje.com

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro

Bancas: 
R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação

Fundado em 23 de Abril de 2004

Redação: (62) 3095-8737   editor@hojenoticia.com.br |  O Hoje.com: (62) 3095-8700 / 42   WhatsApp (62) 99968-8702
Comercial: (62) 3095-8722 / 29  (62) 99224-7064   comercial1@ohoje.com.br |  Circulação: Capital (62) 3095-8727 e Interior
(62) 3095-8772   admin.financeiro@ohoje.com.br   |  Endereço: Rua 132-A nº 124, Setor Sul, CEP 74093-220 - Goiânia/GO

Outro ponto
positivo é 
a maior

segurança
jurídica do

consumidor



t

O crescimento das importações goianas
ao longo do ano passado deveu-se substan-
cialmente ao incremento observado nas com-
pras de adubos e fertilizantes, mas também
ao consumo de energia importada no Estado,
num resquício ainda da crise hídrica sofrida
pelo País ao longo de 2021. O retrocesso ob-
servado naquelas duas áreas explica agora o
tombo sofrido pelas importações goianas no
acumulado dos primeiros dois meses deste
ano em relação a igual período do ano pas-
sado. No total, o Estado realizou importações
de US$ 722,056 milhões, o valor mais baixo
para o período desde 2020, o que correspon-
deu a uma retração de praticamente 26%
frente aos US$ 975,587 milhões importados
no bimestre inicial de 2022, numa queda
equivalente a US$ 253,530 milhões.

As compras de adubos e fertilizantes enco-
lheram de US$ 288,127 milhões para US$
155,801 milhões, numa redução de 45,93% (ou
seja, US$ 132,326 milhões a menos). A impor-
tação de energia elétrica desabou para zero,
saindo de algo acima de US$ 166,140 milhões
na soma de janeiro e fevereiro do ano passado.
Desconsiderados aqueles dois itens, no entanto,
os resultados foram mais razoáveis, por conta
quase exclusivamente das importações de pro-
dutos farmacêuticos, que voltaram a crescer
neste ano. Excluídos adubos e energia, o Estado
comprou lá fora o correspondente a US$ 566,256
milhões em janeiro e fevereiro deste ano,
diante de US$ 521,320 milhões no mesmo bi-
mestre de 2022, numa variação de 8,62% (em

torno de US$ 49,930 milhões a mais).
A indústria goiana de farmoquímicos e

produtos farmacêuticos importaram algo em
torno de US$ 217,663 milhões nos primeiros
dois meses deste ano, o que se compara com
US$ 153,344 milhões em idêntico período de
2022, correspondendo a um salto de 41,94%
(mais US$ 64,319 milhões em gastos no exte-
rior). Como se pode perceber, as importações
dos demais itens, excluídos adubos e energia,
não teriam apresentado crescimento sem a
“ajuda” do setor farmacêutico.

Para baixo
Mesmo porque, o desempenho foi nega-

tivo em setores de importância relativa para
a pauta de importações e para a economia
do Estado de forma mais geral. As compras
de veículos, tratores, suas peças, acessórios
e partes, por exemplo, virtualmente não se
moveram entre um bimestre e o outro. Em
2022, haviam sido importados US$ 86,233
milhões, valor levemente alterado para US$
86,647 milhões na soma de janeiro e fevereiro
deste ano, configurando uma oscilação de
0,48%. As importações de produtos químicos
orgânicos, por sua vez, sofreram baixa de
9,34%, baixando de US$ 59,801 milhões para
US$ 54,217 milhões. Ainda na indústria de
transformação, as compras de caldeiras,
máquinas, equipamentos e aparelhos me-
cânicos importados despencaram 31,49%
naquela mesma comparação, caindo de US$
72,815 milhões para US$ 49,883 milhões.

2 As receitas da Saneamen-
to de Goiás S.A (Saneago) ten-
dem a ser reforçadas a partir
de 1º de abril, quando entrará
em vigor o reajuste de 7,02%
referendado pela Agência
Goiana de Regulação (AGR).
O aumento mais recente, de
8,85%, havia entrado em vi-
gor em fevereiro do ano pas-
sado, ajudando a elevar a re-
ceita líquida da estatal para
R$ 2,763 bilhões nos 12 meses
de 2022, o que significou cres-
cimento de 12,59% em rela-
ção a 2021 (R$ 308,932 mi-
lhões a mais do que a receita
de praticamente R$ 2,454 bi-
lhões acumulada em 2021).
2 A inadimplência entre
os usuários dos serviços de
água e esgoto foi reduzida
de 9,70% em fevereiro do
ano passado, nível mais ele-
vado alcançado ao longo da-
quele exercício, para 2,62%
em dezembro, refletindo o
esforço realizado pela com-
panhia para regularizar a
situação de seus clientes.
2Seguindo trajetória inversa
aquela observada na maior
estatal do País, que tem pago
aos acionistas valores em al-

guns períodos até mesmo su-
periores aos lucros realizados,
além de cortar radicalmente
seus investimentos, a Saneago
elevou a distribuição de divi-
dendos e de juros sobre o ca-
pital próprio em linha com a
variação de seu resultado lí-
quido. O lucro anotado na úl-
tima linha da conta de resul-
tados da concessionária avan-
çou 13,95% na comparação
entre 2021 e 2022, crescendo
de R$ 352,456 milhões para
R$ 401,637 milhões, conforme
já registrado neste espaço.
2 Os pagamentos aos acio-
nistas subiram também
13,95%, passando de R$
83,709 milhões para R$ 95,388
milhões. A relação entre di-
videndos distribuídos e o re-
sultado líquido ficou mantida
na faixa de 23,75% em 2021
e também em 2022. Ao mes-
mo tempo, o investimento
aumentou nada menos do
que 116,51%.
2 De acordo com a empre-
sa, os planos de expansão
das redes de água e esgoto e
sistemas auxiliares já con-
templavam, na virada do ano,
obras contratadas no valor

aproximado de R$ 484,0 mi-
lhões, os quais R$ 303,0 mi-
lhões para obras de amplia-
ção da rede de água e R$
181,0 milhões para instalação
de novos sistemas de esgoto.
A empresa espera entregar
perto de R$ 452,0 milhões
em obras ao longo deste ano.
2 Os indicadores de cober-
tura dos sistemas de água e
de esgoto observaram algum
incremento na saída de 2021
para 2022, especialmente no
segundo caso, onde os índices
ainda não eram tão robustos.
Ao final do ano passado, pre-
cisamente 97,83% da popu-
lação goiana na área de con-
cessão da Saneago tinham
acesso à rede de água, diante
de 97,71% em 2021. A rede
de esgotos passou a atender
70,73% da população, diante
de 67,09% em 2021.
2 O número de ligações de
água registrou variação de
1,71%, saindo de 2,334 mi-
lhões para 2,374 milhões. No
setor de esgoto, as ligações
aumentaram 6,29%, de 1,336
milhões para 1,420 milhões,
em grandes números. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Tombo nas compras de adubos 
e de energia derruba importações

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse on-
tem (13) que a equipe econômica está segura da con-
sistência do novo arcabouço fiscal que está sendo ela-
borado de forma a atingir o objetivo de substituir o
teto de gastos. A expectativa é apresentar a proposta
ainda nesta semana ao presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, antes de sua viagem à China.

Durante o evento E Agora Brasil, promovido em
Brasília pelo grupo Globo, Haddad disse que pretende
detalhar a proposta ainda nesta segunda-feira com o
vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Geraldo
Alckmin. “Assim teremos tempo de dar ao Ministério
do Planejamento condições de começar a elaborar a
LDO [Lei de Diretrizes Orçamentárias]”, afirmou.

Reforma Tributária
Ao falar sobre a reforma tributária, Haddad explicou

que será por meio desta que o governo buscará “justiça
tributária, simplificação, transparência e agenda de
desenvolvimento”, de forma a propiciar “maior desen-
volvimento” para o país. Segundo o ministro, a expec-
tativa é que a proposta seja votada pela Câmara entre
junho e julho para, em setembro ou outubro, ser apre-
ciada pelo Senado.

Haddad reiterou que o compromisso da reforma
tributária é garantir uma carga fiscal estável. “Não
temos nenhuma intenção de onerar imposto sobre con-
sumo por razões óbvias: o Brasil já cobra muito sobre
consumo. Como não dá para baixar, vamos manter
para que, depois, em uma segunda fase, posamos abrir
espaço para uma acomodação que diminua o imposto
sobre consumo ao longo do tempo”.

Ele comparou a reforma a “uma porção de chavinhas
a serem mexidas”. “Se olhar para a que vai resultar em
perda, e não olhar para a que vai resultar em ganho,
você vai inviabilizar a reforma”, argumentou o ministro.

Choque de eficiência
O ministro acrescentou que o choque de eficiência

causado pela reforma tributária na economia brasileira
será tão grande que dificulta qualquer projeção mais
precisa. “Não é possível estimar neste momento, de
tão grande que será. Fala-se de algo entre 10% e 20%
de choque do PIB [Produto Interno Bruto, soma de
todos os bens e serviços produzidos no país].”

“Mas penso que vamos facilitar muito a vida dos in-
vestidores, dos trabalhadores e do Poder Público, com
essa perspectiva, e ninguém pode usar como pretexto
o de que vai perder ou ganhar, porque todos os prazos
estão sendo calibrados justamente para termos uma
aterrissagem suave, uma transição suave, mas que im-
pacte diretamente no contribuinte”, complementou.

Em resposta a perguntas feitas pela plateia, Haddad
reiterou que a volta da Contribuição Provisória sobre
Movimentação Financeira (CPMF) não está nos planos
de sua equipe. “Não está no nosso radar, nem nos
planos da área econômica. Falo em nome da Fazenda,
do Planejamento e do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio. Não está na mesa de ninguém
essa possibilidade no Brasil.”

Horizonte de sustentabilidade
O ministro da Fazenda acrescentou que, tendo por

base propostas desenhadas “a partir do acúmulo do
Senado e da Câmara”, a proposta vai pôr fim a um
enorme conflito distributivo no país, nos âmbitos pú-
blico-privado e público-público.

“Isso vai nos dar um horizonte de sustentabilidade
e uma segurança jurídica muito maiores do que
temos hoje, e eliminar aquelas desonerações com-
pletamente arbitrárias, que foram feitas com base
no capitalismo de compadrio. E vamos ter transpa-
rência, sabendo de onde está vindo e para onde está
indo o dinheiro público brasileiro”.

O ministro disse ter convicção de que, se o governo
anterior quisesse votar a reforma tributária, ele teria
conseguido. “Digo isso porque vários depoimentos
me foram dados por parlamentares, inclusive da
base do governo anterior. Ele não quis votar a reforma
tributária. Podia ter votado e seria um legado im-
portante para o país.” (ABr)

Lula deve receber proposta de substituição do teto de gastos

Mercado financeiro eleva projeção
da inflação de 5,9% para 5,96%

BALANÇO

Econômica

Ministro da
Fazenda diz que
novo arcabouço
fiscal está
“consistente”

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), consi-
derada a inflação oficial do
país, subiu de 5,9% para
5,96% para este ano. A esti-
mativa consta do Boletim Fo-
cus, pesquisa divulgada se-
manalmente, em Brasília, pelo
Banco Central (BC), com a ex-
pectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.

Para 2024, a projeção da
inflação ficou em 4,02%. Para
2025 e 2026, as previsões são
de inflação em 3,8% e 3,79%,
respectivamente.

A estimativa para este ano
está acima do teto da meta de
inflação que deve ser perse-

guida pelo BC. Definida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3,25% para
este ano, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo.
Ou seja, o limite inferior é de
1,75% e o superior de 4,75%.

Da mesma forma, a proje-
ção do mercado para a infla-
ção de 2024 também está aci-
ma do centro da meta prevista,
fixada em 3%, mas ainda den-
tro do intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual.

Em janeiro, puxado prin-
cipalmente pelo aumento de
preços de alimentos e com-
bustíveis, o IPCA ficou em
0,53%, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Juros
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic,
definida em 13,75% ao ano
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom). A taxa está nesse
nível desde agosto do ano pas-
sado, e é o maior nível desde
janeiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar.

Para o mercado financeiro,
a expectativa é de que a Selic
encerre o ano em 12,75% ao
ano. Para o fim de 2024, a es-
timativa é de que a taxa bá-
sica caia para 10% ao ano. Já
para o fim 2025 e 2026, a pre-
visão é de Selic em 9% ao
ano e 8,75% ao ano, respecti-
vamente. (ABr)
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Francisco Costa

O senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que preside
a Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) no Senado, tem
mantido contato constante
com o presidente do Banco
Central (BC), Roberto Campos
Neto, e defenderá a perma-
nência dele na entidade. A
informação foi confirmada
por aliados do congressista.

Vale citar, o presidente
do Banco Central recebeu
várias investidas por parte
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) este ano.
Ainda em janeiro, o petista
criticou a independência do
BC e o atual patamar da
taxa Selic, referência para
os demais juros da econo-
mia do País e que atualmen-
te está em 13,75%.

Na ocasião, o chefe do
Executivo disse que havia
um “descompasso” entre a
Selic e o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA, que mede o au-
mento dos preços) e afirmou
que “a gente poderia nem
ter juros”. “Qual é a expli-
cação para a gente ter um
juro de 13,5% hoje? O BC é
independente, a gente po-
deria não ter nem juro, não
é verdade? A inflação está

6,5%, 7,5%. Por que os juros
estão 13,5%?”, questionou.

Em resposta à declaração
do presidente, Roberto Cam-
pos Neto reforçou que a in-
dependência da instituição,
criticada por Lula, é o que
ajuda a diminuir a volatili-
dade do mercado. “Lula se
orgulha de Henrique Meirel-
les [ex-presidente da autori-
dade monetária] ter sido in-
dependente no BC e acha que
não precisa da lei, porque
ele garante a independência
sem lei. Mas, olhando para o
Brasil, vemos que o mercado
seria muito mais volátil se
não houvesse a independên-
cia em lei. Seria uma questão
que adicionaria mais volati-
lidade na curva longa de ju-

ros”, argumentou durante
palestra na UCLA Anderson
School of Management, nos
Estados Unidos.

Campos Neto reafirmou
que ficará no cargo até o fim
do mandato à frente do BC.
“A independência não é um
desejo só do Banco Central.
Temos que responder ao de-
sejo dessas pessoas que vo-
taram essa lei e mostrar que
vamos seguir independen-
tes”, completou. Inclusive,
conforme fontes e já men-
cionado, a proximidade de
Vanderlan com o presidente
do BC indica que o senador
goiano vai defender a per-
manência dele na entidade,
caso Lula entre em rota de
colisão com Campos Neto. 

Campos na CAE
O senador Vanderlan Car-

doso foi confirmado na última
quarta-feira (8) como presi-
dente da Comissão de Assuntos
Econômicos, a segunda mais
importante da Casa. Além de
ser do mesmo partido de Pa-
checo, ele era vice de Otto
Alencar (PSD-BA) no colegiado.
Conforme apurado, desde o
ano passado já teria um com-
binado para que ele pudesse
assumir o cargo nessa gestão.

Ainda segundo o novo pre-
sidente, mesmo antes da de-
finição, a Comissão já debatia
pautas relevantes e seguirá.
Ele cita, entre outras coisas,
discussões sobre a taxa Selic,
dívida pública, carga tribu-
tária e a independência do

Branco Central.
Vanderlan, inclusive, já

apresentou um requerimento
convidando o presidente do
Banco Central. “Conversei com
o presidente Campos Neto e
fiz o convite para que ele ve-
nha até a CAE tirar as dúvidas
que ainda existem sobre a Se-
lic. Ele está bem disposto e
com certeza teremos uma reu-
nião bastante produtiva.” 

A expectativa é que Roberto
Campos Neto vá à comissão no
começo de abril, após reunião
do Comitê de Política Monetária
(Copom). A próxima reunião do
Copom acontece nos dias 21 e
22 de março. Na ocasião, serão
debatidos os rumos da taxa Selic
e a situação econômica no Brasil.
(Especial para O Hoje)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) anunciou
que pretende criar um progra-
ma de financiamento para a
agricultura indígena, para au-
mentar a capacidade de pro-
dução desses povos. Ele parti-
cipou, na última segunda-feira
(13), da 52ª Assembleia Geral
dos Povos Indígenas, na Terra
Indígena Raposa Serra do Sol,
em Roraima, e visitou uma feira
montada no evento, no Centro
Regional Lago Caracaranã, de
produtos orgânicos, de artesa-
nato e a exposição de animais
criados em terras indígenas.

“Essa é uma prova que vi
aqui na pequena feira que aca-
bei de visitar, uma demons-
tração que, na medida que vo-
cês têm oportunidade, que têm
garantida a terra e que têm
garantido incentivo financeiro
para vocês produzirem, pos-
sivelmente vocês produzirão
igual ou melhor do que qual-
quer outra pessoa que tenta
tirar o sustento da terra. Não
é possível que ao longo desse
tempo se emprestou tanto di-
nheiro para produção agrícola
nesse país e não tenha chegado
dinheiro à produção agrícola
indígena. Eu prometo a você
que, regressando a Brasília,
vou tratar disso com muito ca-
rinho”, disse Lula.

A demarcação de terras in-
dígenas também é prioridade
na pauta do governo. Segundo

Lula, o Ministério dos Povos
Indígenas e a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas
(Funai) estão fazendo levan-
tamento de todas as terras
que estão prontas para serem
demarcadas. Para o presiden-
te, a garantia da terra aos po-
vos originários é ferramenta
de preservação e de combate
às mudanças climáticas, pois
eles são como “guardiões da
floresta”, que por sua vez, dão
sustentação à manutenção da
qualidade do clima.

“Precisamos demarcá-las,
logo, antes que as pessoas se
apoderem delas, antes que in-
ventem documentos falsos, es-
crituras falsas e digam que são
donos da terra. Então, precisa-
mos rapidamente tentar lega-
lizar todas terras que estão já
quase prontas, os estudos, para
que os indígenas possam ocu-
par o território que é deles,

para aumentar sua capacidade
de produção e para que possa
ajudar a gente a cuidar do cli-
ma, porque se a gente não cui-
dar do clima a humanidade
vai desaparecer por irrespon-
sabilidade. E a gente quer mos-
trar que esse mundo pode pro-
duzir alimento sem precisar
derrubar mais uma árvore da
Amazônia, sem precisar estra-
gar mais um rio, sem precisar
poluir mais a água”, argumen-
tou o presidente.

Segundo Lula, ainda este
ano deve acontecer o encontro
dos presidentes dos países ama-
zônicos – Brasil, Equador, Ve-
nezuela, Colômbia, Peru e Bo-
lívia. “Para que a gente discuta
definitivamente como vamos
cuidar das nossas florestas, para
que a gente possa transformar
a riqueza da biodiversidade de
toda Região Amazônica em be-
nefício das milhões de pessoas

que moram na Amazônia e
morrem de fome porque não
conseguem sobreviver. E quem
sabe se a gente abrir pesquisa
para explorar com competência
toda riqueza da biodiversidade,
quem sabe a gente encontre
uma saída para que a Amazônia
possa garantir ao seu povo em-
prego decente, salário decente
e melhoria da qualidade de
vida, além da manutenção da
floresta em pé”, disse.

O Conselho dos Povos Indí-
genas também será recriado
porque, segundo Lula, não faz
sentido estabelecer as políticas
“de cima para baixo”. “É im-
portante a gente respeitar a or-
ganização de vocês, para que
vocês possam decidir aquilo
que a gente tem que fazer, para
dizer para gente o que é im-
portante fazer, do jeito que te-
mos que fazer”, disse.

O presidente recebeu um
documento com as reivindi-
cações construídas durante o
evento e disse que estudará o
que poderá ser atendido por
parte do governo federal. Des-
de sábado (11), a assembleia
reúne cerca de 2 mil líderes
indígenas para discutir pro-
teção territorial, meio ambien-
te e sustentabilidade. Entre
as lideranças, estão represen-
tantes dos povos Yanomami,
Wai Wai, Yekuana, Wapicha-
na, Macuxi, Sapará, Ingaricó,
Taurepang e Patamona.

Lula reafirmou o compro-
misso de retirada dos garim-
peiros de terras indígenas, es-
pecialmente da Terra Indígenas
Yanomami, em Roraima.

A presença de garimpeiros
nessas comunidades desen-
cadeou uma crise humanitá-
ria que levou o governo fe-
deral a decretar Emergência
em Saúde Pública de Impor-
tância Nacional para comba-
ter a desassistência sanitária
dos povos yanomami, que so-
frem com a denutrição e ou-
tras doenças evitáveis.

“Os garimpeiros poluíram
aquela água do rio com mer-
cúrio e nós agora vamos ter
que fazer poço artesiano para
levar água de qualidade para
que aquelas crianças possam
beber água e não morram
contaminadas”, explicou o
presidente.

Segundo o presidente, o go-
verno deve criar pequenos pos-
tos de saúde em todas as aldeias
indígenas para garantir que as
comunidades recebem a visita
sistemática de médicos. Além
disso, medicamentos serão dis-
tribuídos gratuitamente. “Cabe
ao governo brasileiro garantir
que, além da consulta, do exa-
me, do hospital, vocês tenham
remédio para se tratarem com
dignidade como tem muitas
outras pessoas no Brasil”, afir-
mou Lula. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

RAPOSA SERRA DO SOL

Senador tem
mantido contato
constante com
Roberto Campos
Neto, que deve 
ir à Comissão 
de Assuntos
Econômicos 
em abril

Vanderlan defende permanência
de presidente do Banco Central
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Pedro França/Agência Senado

Ricardo Stuckert/ABr

Lula quer programa para financiar produção agrícola indígena

Vanderlan Cardoso foi confirmado como presidente da Comissão de Assuntos Econômicos, a segunda mais importante do Senado

Presidente participou da 52ª Assembleia Geral dos Povos Indígenas
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PT quer a Vale 
Mal João Fukunaga foi confirmado na presidência

da Previ, o maior fundo de pensão do País, ligado ao
Banco do Brasil, o seu padrinho PT já mira outro caixa
bilionário do fundo: tem gente graúda do partido
atuando no conselho para emplacar o presidente da
sócia Vale, onde a Previ tem quase 9% das ações. A
conferir as próximas.. minerações políticas. 

Verdes chateados
O Partido Verde se sente escanteado nas negociações

por comissões na Câmara dos Deputados, mesmo lem-
brando aos petistas que foi a primeira legenda a es-
tender a mão a Lula da Silva quando foi preso em Cu-
ritiba. Esta semana será decisiva nas articulações. O
PV abriu mão de disputar o comando da CCJ da Câmara
e cobra compromissos de contrapartida em cargos su-
geridos ao Palácio do Planalto. 

Ajudantes de ordem 
O presidente Lula da Silva dispensou aju-

dante de ordens militar. Tem sido visto acom-
panhado de dois oficiais da reserva, da antiga
gestão. Também se ancora mais nos assessores
da Casa Civil de Rui Costa – e fortalece o mi-
nistro – e na esposa Janja da Silva, que participa
ativamente da sua agenda. 

Cerca baixa
Fazendeiros de

Brumadinho (MG) re-
clamam que a mine-
radora Vale quer pa-
gar pouco pelas terras
para criar seu parque
verde. Um deles pede
R$ 600 mil o hectare
(a mineradora oferece
quatro vezes menos,
conta). Outro, que pos-
sui mais de 300 hec-
tares, não negocia de
jeito algum, nem que
paguem bem. 

Sobram vagas
Um exemplo apenas

de o porquê do estímulo
do Governo Lula III à
retomada do ensino téc-
nico como uma das
prioridades: três redes
de supermercados em
Minas Gerais oferecem
6 mil vagas abertas e
não conseguem candi-
datos qualificados.

Bomba
bombou

A folia foi boa nas
bombas dos postos de
combustíveis. Registra-
ram aumento de
73,64% no total de li-
tros de gasolina ven-
didos durante o Car-
naval de 2023, em re-
lação ao mesmo perío-
do de 2022, segundo
dados da Linx - espe-
cialista em tecnologia
para o varejo. No ba-
lanço total de vendas
de etanol, gasolina e
gás, o aumento foi de
35,83%, entre os par-
ceiros da empresa. (Es-
pecial para O Hoje)

Felipe Cardoso

Durante evento promovido
pelos jornais Valor Econômico
e O Globo, na manhã da últi-
ma segunda-feira (13), o mi-
nistro da Fazenda do governo
Lula, Fernando Haddad, disse
ser possível votar a reforma
tributária sobre o consumo
na Câmara dos Deputados até
julho deste ano. Ele também
considerou possível concluir
a votação do texto no Senado
até outubro. 

Dada a importância do
tema e o peso da matéria, nos
bastidores da política goiana
circula o entendimento de que
o ministro teria ‘exagerado’
em relação aos prazos. Acon-
tece que no entendimento de
algumas lideranças, deputados
e senadores não estão dispos-
tos a correr contra o relógio e
passar uma reforma ‘à toque
de Caixa’ no Parlamento. 

Pensando em esclarecer
esse cenário, O HOJE conver-
sou, na tarde da última segun-
da, com o único representante
do Centro-Oeste no grupo de
trabalho da reforma tributária,

o deputado federal Glaustin
da Fokus (Podemos-GO). Com
isso, o federal, que é ligado ao
setor empresarial, tem se re-
velado uma voz importante
no debate sobre a PEC. 

“O presidente da Câmara,
Arthur Lira, também tem fala-
do em votar a reforma ainda
neste semestre. De fato, esta-
mos todos debruçados nessa
pauta e os trabalhos estão avan-
çando. Mas tenho uma grande
preocupação, inclusive na pri-
meira reunião do GT da Refor-
ma Tributária, do qual faço
parte, eu manifestei exatamen-
te isso”, disse o parlamentar
em entrevista ao O HOJE.

Para ele, é “indiscutível” a
necessidade e urgência de se
fazer uma reforma no sistema
tributário brasileiro. “Essa
questão vem sendo discutida
há mais de 30 anos e é um
grande desafio da atual legis-
latura”, acrescentou.  “Porém,
não podemos atropelar as coi-
sas. Essa reforma vai impactar
diretamente o futuro da eco-
nomia do nosso País. Claro
que sabemos que não haverá
consenso, mas precisa ter no

mínimo diálogo e equilíbrio”.
Na sequência, o deputado

indagou: “Como querem mu-
dar em seis meses um sistema
complexo de 50 anos?”. Glaus-
tin afirma ter externado tal
inquietude ao coordenador
do grupo,  Reginaldo Lopes.
Ele afirma que há “pouco tem-
po” até a entrega do relatório,
prevista para o mês de maio. 

“Repito: sou favorável à mo-
dernização e estamos com foco
total nessa agenda. Precisamos,
sim, de uma reforma, mas não
pode ser qualquer uma”, dis-

parou o parlamentar antes de,
mais uma vez, explicar os mo-
tivos de tanta preocupação. 

“A PEC 45, em discussão na
Câmara, por exemplo, é muito
prejudicial para Goiás e outros
estados do Centro-Oeste e Nor-
te. Não podemos avançar com
essa proposta sem discutir e
ter clareza de todos os pontos
e impactos. Precisamos de
uma proposta justa, clara e
benéfica para todos os setores,
entes federativos e para o con-
sumidor final, que é quem
paga a conta.”

No total, o colegiado conta
com 12 deputados federais
para debater a Proposta de
Emenda à Constituição Em-
presário do ramo alimentício.
A Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da reforma tri-
butária defendida pela equipe
econômica está em análise
pela Câmara. Se aprovada pe-
los deputados, seguirá para
o Senado. Se o texto receber
o aval de deputados e sena-
dores, vai à promulgação pelo
Congresso Nacional. (Especial
para O Hoje)

Ministro considerou possível votação na
Câmara até julho e estimou que matéria
passe no Senado até outubro. Prazos
são encarados com desconfiança 

Deputado defende ‘fórmula’ que preserve ambos os direitos

Dada a importância do tema, o entendimento é de que o ministro teria ‘exagerado’ em relação aos prazos

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), pediu nesta segunda-feira (13), em evento no Rio
de Janeiro, equilíbrio na discussão das relações entre li-
berdade de expressão, redes sociais e democracia. Segundo
ele, os Poderes da República precisam encontrar “o ca-
minho do meio” ao tratar do assunto.

“A sociedade brasileira espera que os administradores,
os representantes eleitos e os magistrados deste País con-
sigam encontrar, o quanto antes, uma forma de equilibrar
o fenômeno das redes sociais, da democracia e da liberdade
de expressão, para que possamos avançar com tranquili-
dade no caminho da estabilidade política e do progresso
social e econômico que dela decorre”, disse. “Encontrar
esse equilíbrio não é uma utopia, é uma necessidade. O
mundo busca essa solução”, completou Lira. 

O presidente da Câmara participou da cerimônia de
abertura do seminário “Liberdade de Expressão, Redes
Sociais e Democracia”, organizado pelo Centro de Inovação,
Administração e Pesquisa do Judiciário, da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), pela Rede Globo e pelo Instituto Brasi-
leiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP).

Lira disse ainda que as redes sociais são veículos da li-
berdade de expressão e da democracia, mas as manifes-
tações podem ser facilmente restringidas, mesmo de jor-
nalistas ou parlamentares, “com um mero clique”. Somente
com equilíbrio, segundo ele, pode-se encontrar uma fór-
mula que preserve ambos os direitos. “Não podemos
abrir mão de um deles sob pena de perdermos o outro”,
finalizou. (Luan Monteiro, especial para O Hoje)

Lira defende
equilíbrio entre
democracia e
liberdade de
expressão
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Reprodução

Luis Macedo/Câmara dos Deputados

Glaustin vê com “preocupação”
prazos para reforma tributária
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Breno Modesto

Anunciado no último sába-
do (11), o novo técnico do Atlé-
tico Goianiense, Mozart, de 43
anos, foi oficialmente apresen-
tado pelo clube. Na tarde desta
segunda-feira (13), o treinador
esteve ao lado do presidente
Adson Batista e concedeu sua
primeira entrevista coletiva
pela nova equipe.

Logo de cara, Mozart falou
a respeito da desconfiança por
parte da torcida rubro-negro,
que não gostou muito de sua
contratação. Segundo o pro-
fissional, é algo que ele encara
com naturalidade e, para mu-
dar o pensamento destas pes-
soas, é preciso trabalhar, me-
lhorar o desempenho do time
e, consequentemente, trazer
resultados.

“Eu não tenho mídia so-
cial. Então, não fiquei saben-
do (das manifestações). Mas
acho natural. Como mudar o
pensamento de uma pessoa?
Com as tuas ações, com o tra-
balho. E, no futebol, não é
diferente. Então, a melhor
resposta que eu posso dar é
com o meu trabalho e, con-
sequentemente, com o de-
sempenho da equipe. E eu
acredito muito em desempe-
nho para conquistar vitórias.
Então, é dessa forma que vou
procurar mudar a opinião
das pessoas, de quem duvida.

Mas acho isso natural. E, par-
ticularmente, não me inco-
moda”, disse Mozart.

O primeiro desafio de Mo-
zart à frente do comando téc-
nico do Rubro-Negro será já
na quarta-feira (15), quando o
clube goiano enfrentará o Volta
Redonda, do Rio de Janeiro,
pela Copa do Brasil. De acordo
com ele, o duelo é encarado
como uma decisão, pois será
seu cartão de visitas para a
torcida. Além disso, ele afirmou
que confia no trabalho que vi-
nha sendo desenvolvido pela

comissão técnica permanente
do Atlético e que deverá mudar
pouca coisa no time titular.

“Um clube deste tamanho
está acostumado a decisões e
ele tem objetivos bem claros.
Na quarta-feira (15), é uma
decisão para nós. Enfrentare-
mos um adversário que vem
jogando bem, que vem tendo
resultados. Eles fizeram um
grande jogo ontem (domingo).
E eu tenho duas sessões de
treinamentos. Acredito muito
no trabalho que vinha sendo
feito pela comissão técnica

permanente, tanto é que o
Atlético Goianiense fez um
grande jogo no sábado (11).
Então, vou fazer pequenos
ajustes para o jogo de quarta-
feira (15). Vou dar uma “pin-
celada” em cima do que acre-
dito, mas vou mudar muito
pouco. Temos de nos mobilizar
e nos preparar para quarta-
feira (15). É um jogo bem im-
portante para as pretensões
do clube e, também, para as
minhas. Será o meu cartão de
visitas”, finalizou Mozart.

O Dragão volta a campo na

próxima quarta-feira (15). Às
19h, no Estádio Antônio Ac-
cioly, o Rubro-Negro enfrentará
o Volta Redonda, do Rio de Ja-
neiro, pela segunda fase da
Copa do Brasil. Assim como
na fase anterior, o duelo será
disputado em jogo único. No
entanto, sem vantagem para
nenhum time. Quem vencer,
avança. Em caso de empate, a
decisão será nos pênaltis. O
classificado à terceira fase em-
bolsará uma quantia financeira
no valor de R$ 2,1 milhões.
(Especial para O Hoje)

Mozart é
apresentado e
inicia trabalho à
frente do Atlético
Goianiense

Depois de vencer o Aná-
polis por 1 a 0, no noite do
último sábado (11), e abrir
vantagem na disputa por uma
vaga na final do Campeonato
Goiano, o Goiás mudou seu
foco para outra competição.
A Copa do Brasil, pela qual o
Esmeraldino entrará em cam-
po na próxima quarta-feira
(15). Às 19h, os comandados
do técnico Guto Ferreira en-
frentarão o Águia de Marabá,
do Pará, fora de casa.

Assim como aconteceu na
primeira fase, o duelo será
decidido em um jogo só. No
entanto, diferentemente da
fase anterior, esta não tem
vantagem ao visitante. Por-
tanto, em caso de empate, a
decisão da vaga na terceira
fase, que dará ao classificado

uma quantia financeira no
valor de R$ 2,1 milhões, vai
para as penalidades máximas.
Diante disso, o zagueiro Lucas
Halter diz que o Goiás vai ao
Pará totalmente focado e com
uma mentalidade forte para
conseguir a classificação.

“Um jogo eliminatório é
sempre um jogo de risco, in-
dependentemente do adver-
sário. Sabemos da importância
que tem essa classificação (à
terceira fase) para o Goiás. E
nós vamos (para Marabá) com
uma mentalidade forte, para
fazer um bom jogo e classifi-
car. Se não corrermos riscos,
será melhor ainda. Mas o foco
total está nessa decisão. Es-
peramos voltar de lá classifi-
cados”, disse Lucas Halter.

Apesar do Esmeraldino vir

numa invencibilidade de 15
partidas, Lucas Halter entende
que é preciso continuar fa-
zendo o possível para conquis-
tar os resultados positivos, pois
a sequência invicta não ga-
rante que o clube alviverde
vai seguir vencendo sempre.

“Invencibilidade é sempre
bom. A gente pega confiança.
Mas já passou. Já mudamos a
chave. Agora, é um jogo elimi-
natório, pela Copa do Brasil.
Estar invicto nos fortalece, mas
não muda nada se nós não fi-
zermos (o resultado) dentro
de campo. Então, a mentali-
dade é essa. Temos que conti-
nuar fazendo as coisas dentro
de campo para que as coisas
continuem dando certo”, fina-
lizou Lucas Halter. (Breno Mo-
desto, especial para O Hoje)

Mozart fará sua estreia pelo Dragão na partida da próxima quarta-feira (15), pela segunda fase da Copa do Brasil

Segundo o zagueiro, o Esmeraldino está totalmente focado no Águia de Marabá

Em um final de
semana marcado por
muita chuva e barro
em Mairiporã, no in-
terior paulista, a
goiana Bárbara Ne-
ves, da equipe Honda
Racing, iniciou o
Campeonato Brasilei-
ro de Enduro 2023
na liderança da ca-
tegoria EF.

De olho no penta-
campeonato nacional
da categoria femini-
na, a pilota goiana co-
memorou bastante o
resultado conquista-
do na abertura da
temporada do calen-
dário nacional.

“Comecei com a
mão direita, que é a
mão que a gente ace-
lera. A moto está
100%, a equipe pen-
sou nos mínimos de-
talhes e isso traz
uma confiança
maior. O primeiro
dia foi bem pesado,
mas deu tudo certo.
Hoje eu estava com
vontade de fazer ou-
tro resultado expres-
sivo, não só na cate-
goria feminina, entre
os homens também.
Optaram por cance-
lar a etapa deste do-
mingo, acho que
todo mundo queria
acelerar, treinei bas-
tante e estou prepa-
rada para isso, mas

a integridade física
é sempre prioridade.
Vou me preparar
ainda mais para as
próximas, porque
tem um campeona-
to inteiro pela fren-
te”, disse.

Após as disputas de
sábado, formadas por
três voltas de aproxi-
madamente 40 quilô-
metros e três especiais
(trechos cronometra-
dos), a chuva conti-
nuou forte e prejudi-
cou o percurso da pro-
va. Assim, a organiza-
ção do evento cancelou
a etapa prevista para
o último domingo (12).

A Honda Racing
iniciou o Campeonato
Brasileiro de Enduro
2023 na liderança em
mais duas categorias.
Vinicius Calafati foi o
mais rápido da classe
E1 e Alexandre Vala-
dares “Brankim” ven-
ceu a E4. Já na classe
E2, Rômulo Bottrel
abriu a competição na
vice-liderança.

O próximo com-
promisso do Campeo-
nato Brasileiro de En-
duro 2023 será na ci-
dade de Patrocínio
(MG), entre os dias
21 a 23 de abril,
quando serão dispu-
tadas a 3ª e 4ª etapas.
(Ildeu Iussef, espe-
cial para O Hoje)

Bárbara Neves inicia 
o Brasileiro de Enduro
2023 na liderança 
da categoria EF

MOTOCROSS

Halter quer Goiás com
mentalidade forte no Pará

ESMERALDINO

Ingryd Oliveira/Atlético-GO

Novo ciclo

Rosiron Rodrigues/Goiás EC
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Ildeu Iussef

Após a derrota amarga so-
frida no jogo de ida da semifi-
nal do Campeonato Goiano, o
técnico Moacir Júnior lamen-
tou o último lance da partida,
mas fez questão de ressaltar
que o resultado que a Apare-
cidense precisa não é impos-
sível de conseguir.

“Foi uma partida difícil
para ambas as equipes e sa-
bíamos que o confronto não
seria decidido no primeiro
jogo, acima de qualquer si-
tuação. Infelizmente fomos
assolados no último minuto,
com o lance que culminou no
resultado negativo. Tem que
lamber a ferida desse lance e
já pensar no jogo da volta, da-
qui a uma semana. Esperamos
poder estar mais concentrados
ainda do que estavámos hoje.
O sarrafo subiu, a dificuldade
aumentou. Confio nos atletas.
Vamos fazer uma semana bem

trabalhada e tentar reverter
no Accioly. Vamos buscar”,
disse o treinador, confiante.

O atacante Alex Henrique,
também, reiterou sua confian-
ça no fato de ser possível o
Camaleão reverter a vantagem
do Atlético-GO jogando no An-
tônio Accioly.

“Sabemos da dificuldade
que é encarar o Atlético-GO
no Accioly. Então, vamos ter
de fazer um jogo muito seguro
e equilibrado. Não tem nada
perdido e sabemos da dificul-
dade que vamos impor ao ad-
versário jogando lá. São mais
90 minutos e não tem nada
perdido. É manter a cabeça
boa, fazer um grande jogo e
buscar a classificação para a
final”, afirmou o jogador que

anotou três gols pela Apareci-
dense no Estadual.

Série C
A Confederação Brasileira

de Futebol (CBF) divulgou a
tabela básica da Série C do
Campeonato Brasileiro 2023.
A competição contará com a
participação de 20 clubes, os
quais vão se enfrentar na pri-
meira fase em 19 rodadas, sen-
do que ao final os oito melho-
res avançam para a próxima
fase. Na segunda fase, os clubes
serão divididos em dois grupos,
com quatro times cada, para
confrontos de turno e returno
dentro de cada chave.

A grande novidade é que
a CBF vai investir cerca de R$
70 milhões na Série C do Bra-

sileirão. A entidade coman-
dada por Ednaldo Rodrigues
aumentou em quase 40% a
premiação paga aos 20 clubes
que vão participar do cam-
peonato. Pela participação na
primeira fase, cada um dos
20 clubes ganhará R$ 800 mil
e os oito que se classificarem
para a fase final vão receber
uma cota de R$ 240 mil cada. 

Além das cotas, a CBF vai
fazer um aporte financeiro
em torno de R$ 50 milhões
na organização da competi-
ção. Essa verba vai pagar to-
das as despesas dos clubes
com transporte, hospedagem,
alimentação, custos de arbi-
tragem e antidopagem, entre
outros gastos para a realiza-
ção das partidas.

A Série C será aberta no
dia 3 de maio e a Aparecidense
vai estrear fora de casa diante
do Paysandu, na Curuzu. O
primeiro jogo do Camaleão no
Anníbal Batista de Toledo será
contra o São Bernardo, em
duelo da 2ª rodada da Série C.

Agenda
A Aparecidense volta a cam-

po no próximo domingo (19),
às 18h, para encarar o Atléti-
co-GO no Estádio Antônio Ac-
cioly, no jogo de volta da semi-
final do Campeonato Goiano.

Para ser finalista do Goia-
não 2023, o que seria a ter-
ceira participação do time na
decisão visto que já foi vice-
campeã em 2015 e 2018, o Ca-
maleão precisa vencer a par-
tida por um gol de diferença
para forçar as penalidades ou
ganhar no tempo normal por
dois ou mais gols de diferença
para se classificar direto. (Es-
pecial para O Hoje)

Moacir Júnior fala em ‘lamber a ferida’ 
e buscar o resultado no Accioly

LevaNtar e sacodir a poeira
Wigor Vieira/A.A. Aparecidense
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Anna Letícia Azevedo

O julgamento do primeiro
acusado de participar do as-
sassinato de Ariane Bárbara
em 2021, Enzo Jacomini Car-
neiro Matos, conhecido
como “Freya”, chegou ao fim
nesta segunda-feira (13) com
a condenação do réu pelos
crimes de homicídio dupla-
mente qualificado e oculta-
ção de cadáver. O júri reco-
nheceu que o crime foi co-
metido por motivos torpes
e com recursos que impos-
sibilitaram ou dificultaram
a defesa da vítima. Ele de-
verá cumprir a pena, que
somada chega a 15 anos, em
regime fechado na Peniten-
ciária Odenir Guimarães.

Freya foi condenado pelo
Tribunal do Júri pelos artigos
121, § 2º, incisos I e IV, do Código
Penal (assassinato por motivo
torpe por meio de emboscada),
artigo 211 (ocultação de cadáver)
e absolvido das sanções do artigo
244-B, § 2º, da Lei nº 8.069/1990
(corrupção de menores). 

“O réu, segundo a Junta
Médica  ps iquiátr ica  do
Tribunal de Justiça, apre-
senta transtornos mistos
da personalidade, mas na
ocasião dos fatos ele era
capaz de entender e de
determinar-se diante dos
fatos” ,  escreveu o  ju iz
presidente do Tribunal do
Júri da 3º Vara dos Crimes
Dolosos contra a Vida, Jes-
seir Coelho de Alcântara,
na decisão.

Pena
Pelo assassinato, a pena foi

de 14 anos e seis meses, com
redução de seis meses pela
confissão do crime e de outros
seis meses em razão da idade
ser inferior a 21 anos na data
do ocorrido. Já pelo crime de
ocultação de cadáver, o réu
foi condenado a um ano de
reclusão. Ele também foi mul-
tado em dez dias-multa sobre
um trigésimo do salário mí-
nimo vigente.

A defesa de Enzo alegou
que o jovem não teria parti-
cipado do homicídio, mas
teria auxiliado apenas na
ocultação do corpo de Aria-
ne. Já a acusação do Minis-
tério Público de Goiás afir-
mou que os réus agiram de
forma consciente e livre, em
conjunto, com um único ob-

jetivo, por motivos fúteis e
com dissimulação, utilizando
recursos que dificultaram a
defesa da vítima.

“Vou te ajudar”, disse
Freya à mãe de Ariane

A mãe de Ariane falou
em depoimento que, ao pro-

curar a filha na pista de skate
que ela frequentava, Freya
se ofereceu para ajudá-la.
“Fui até a pista e ali estavam
Freya, a menor e outra me-
nina que eu não conhecia.
Cheguei e perguntei pela
Ariane e Freya disse que não
tinha visto a minha filha,
mas que me ajudaria: ‘Eu
vou te ajudar, tia’.”

Relembre o caso
A jovem foi morta em agosto

de 2021 com 8 facadas e o corpo
foi abandonado em uma mata
no Setor Jaó. Além de Freya,
Jeferson Cavalcante Rodrigues
e Raíssa Nunes Borges também

foram acusados do crime. Se-
gundo a Polícia Civil, Jeferson
utilizou o próprio veículo para
fazer um passeio, momento em
que o crime aconteceu, e depois
para jogar o corpo da vítima
numa mata. O julgamento dos
outros dois réus ainda não tem
data marcada.

Segundo inquérito policial,
o crime começou a ser plane-
jado quando Raíssa decidiu rea-
lizar um teste prático para saber
se tinha transtorno de perso-
nalidade comportamental e an-
tissocial (psicopatia), matando
uma pessoa friamente e não
sentindo remorsos.

A vítima, que conheceu o
grupo em uma pista de skate,
foi escolhida pelo seu porte
físico franzino e ser incapaz
de reagir às agressões. O grupo
marcou um encontro com
Ariane no Parque Lago das
Rosas. Ela foi colocada no ban-
co de trás do veículo, entre a
adolescente e Raíssa. Jeferson
dirigiu pela cidade e, em dado
momento, colocou uma mú-
sica para tocar e deu o sinal
para a execução. 

A vítima foi estrangulada,
com a participação de Freya, e
desmaiou. Em seguida, os acu-
sados esfaquearam a jovem
oito vezes. O grupo colocou o
corpo da jovem enrolado em
um saco plástico que forrava
o assoalho do porta-malas, des-
creve o inquérito. 

Outros réus
O caso envolve mais três

acusados, sendo dois maio-
res de idade e um adoles-
cente, que ainda aguardam
julgamento. 

O caso teve grande reper-
cussão na mídia e na socieda-
de, levando o então delegado-
geral da Polícia Civil de Goiás
(PCGO), Alexandre Pinto Lou-
renço, a condenar veemente-
mente o comportamento dos
jovens que planejaram o as-
sassinato, classificando-o como
“abjeto”. Ele destacou que o
caso foi emblemático, não só
pela repercussão que gerou,
mas também pelos cuidados
que os pais devem ter ao acom-
panhar o desenvolvimento de
seus filhos. O delegado alertou
os pais para que fiquem aten-
tos ao comportamento dos jo-
vens, destacando a importân-
cia de se prevenir e evitar
tragédias como essa. (Especial
para O Hoje)

Réu deverá cumprir a pena na Penitenciária Odenir Guimarães, em Aparecida de Goiânia

Enzo Jacomini, conhecido como Freya, foi condenado a 14 anos e 6 meses pelo assassinato, mas teve redução de pena devido à confissão, e mais um ano por ocultação de cadáver

Mãe da vítima disse que Freya afirmou que iria ajudá-la a procurar a jovem depois de ter cometido o crime

Acusado de assassinar Ariane 
é condenado a 15 anos de prisão
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Familiares acompanharam o júri com camisas em homenagem a Ariane Bárbara, morta em 2021

Outros dois acusados ainda terão data de julgamento marcado
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Everton Antunes

Por meio da Secretaria Municipal de Educação (SME),
a Prefeitura promoveu melhorias no atendimento às
crianças com necessidades educacionais especiais. A
pasta aumentou o número de Salas com Recursos Multi-
funcionais nas unidades de ensino e empenhou investi-
mentos nas reformas dos Centros Municipais de Apoio à
Inclusão (Cmais).

A Sala de Recursos compõe a política de inclusão ela-
borada pela SME, a fim de garantir a articulação de pro-
fessores do atendimento educacional especializado com
os docentes do ensino comum da rede municipal. Já o
Atendimento Educacional Especializado tem como fina-
lidade a identificação, proposta e gestão de recursos pe-
dagógicos que garantam a participação de alunos com
necessidades específicas.

Segundo Wellington Bessa, secretário de Educação,
essas ações são fundamentais no atendimento ao estudante
de forma contínua. Os recursos “são oferecidos para
complementar a formação das crianças e dos estudantes
com deficiências e/ou Transtornos Globais do Desenvol-
vimento/Transtorno do Espectro Autista (TEA), ou para
suplementar a formação de crianças/estudantes com
Altas Habilidades”, afirma. 

Para este ano, a SME inaugurou cinco Salas de Recursos
Multifuncionais e agora conta com 43 espaços de atendi-
mento. Além disso, a rede ainda oferece os Cmais Brasil Di
Ramos Caiado e o Maria Thomé Neto, que atendem cerca
de 230 crianças da rede de ensino municipal. A Lei Escola
Viva – que dispõe sobre a manutenção da infraestrutura
escolar – também assegura verbas aos Cmais anualmente.

Atendimento
O atendimento dos Cmais ocorre em período parcial –

no horário de contraturno das aulas regulares –, assim
como nas salas. Ou seja, os alunos vão para a escola ou
Cmei onde estudam e, no outro período, realizam atividades
no Cmai. Nessas unidades, cinco equipes de profissionais
especializados e habilitados nas áreas de psicomotricidade,
cognitiva e linguagem atendem as crianças. 

A SME também garante o Atendimento Educacional
Especializado por meio dos Centros de Atendimento Edu-
cacional Especializado conveniados. Por exemplo, é possível
buscar as instituições Associação Pestalozzi Renascer,
Centro de Orientação, Reabilitação e Assistência ao Ence-
falopata (Corae) e Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae) Helena Antipoffi. (Especial para O Hoje)

SME forneceu 43 espaços de atendimento e dois Cmais

Consumidores com dívi-
das no cartão de crédito, che-
que especial, crédito consig-
nado e demais modalidades
de crédito em atraso com
bancos ou financeiras podem
participar do Mutirão de Ne-
gociação e Orientação Finan-
ceira. A campanha vai até o
dia 31 de março e é uma ini-
ciativa da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban),
com apoio da Secretaria Na-
cional do Consumidor do Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública (Senacon/MJSP). O

mutirão não inclui dívidas
que tenham bens dados em
garantia (como veículos, mo-
tocicletas e imóveis).

“Considerando a situação
de endividamento em todo o
Brasil, acreditamos que este
tipo de iniciativa, dos mutirões,
é de extrema importância, pois
oferece ao consumidor a opor-
tunidade de renegociar suas
dívidas e de equilibrar suas fi-
nanças”, disse o diretor do De-
partamento de Proteção e De-
fesa do Consumidor da Sena-
con, Ricardo Blattes.

Já o secretário Nacional
do Consumidor, Wadih Da-
mous, alerta que é preciso
atenção para evitar que uma
dívida se perpetue: "A parcela
de consumidores brasileiros
superendividados é conside-
rável e os mutirões têm opor-
tunizado negociações que be-
neficiam os consumidores.
Contudo, a Senacon está vi-
gilante às práticas de nego-
ciação que se caracterizam
em balcão de novas contra-
tações originando a perpe-
tuação de dívidas".

Mutirão de Negociação 
Financeira vai até 31 de março

Goiânia aumenta
salas para crianças
com necessidades
educacionais
especiais

A Prefeitura de Goiânia, por meio da Secretaria Ex-
traordinária de Regularização Fundiária, em parceria
com a Agência Goiana de Habitação (Agehab), realizou
reunião com os moradores da Rua 115, no Setor Sul, para
prestar esclarecimentos e iniciar o processo de regularização
fundiária dos imóveis.

A regularização dos imóveis localizados na Rua
115 é fruto de parceria entre a gestão municipal e o
Governo de Goiás, e compreende os imóveis localizados
na esquina com a Rua 90, até o Cepal do Setor Sul. Os
moradores há anos buscam legalizar a situação e al-
cançar mais dignidade.

A regularização fundiária garante o direito à moradia
segura, além de ser instrumento fundamental para o de-
senvolvimento econômico e social do município de Goiânia.
A regularização avança em bairros como Parque Anhan-
guera, Pedro Ludovico e Setor Sul, dentre outros.

Segundo o secretário extraordinário de Regularização
Fundiária, Carlin Café, serão objetos iniciais deste trabalho
áreas já em fase de regularização como Parque Anhanguera,
Bairro Anhanguera, Rua 115 (Setor Sul), Madre Germana 1
e 2, São Carlos, Dom Fernando I, Bairro Floresta, Vila
Mutirão e Jardim Curitiba. (Especial para O Hoje)

Paço inicia
processo para
regularizar imóveis
no Setor Sul

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br
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STJ aprimora entendimentos sobre
novidades do Pacote Anticrime

O ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ), Rogerio Schietti Cruz, no julgamento
do HC 657.165, definiu o instituto Acordo de
Não Persecução  Penal (ANPP) como "uma
maneira consensual de alcançar resposta pe-
nal mais célere ao comportamento criminoso,
por meio da mitigação da obrigatoriedade
da ação penal, com inexorável redução das
demandas judiciais criminais". Trata-se de
uma das principais inovações inseridas no
Código de Processo Penal (CPP) pela Lei
13.964/2019 (Pacote Anticrime), o acordo de
não persecução penal pode ser definido como
uma espécie de negócio jurídico pré-proces-
sual entre o Ministério Público (MP) e o in-
vestigado, assistido por seu defensor. Nele,
as partes negociam cláusulas a serem cum-
pridas pelo acusado, que, ao final, será favo-
recido pela extinção da punibilidade. O acordo
está previsto no artigo 28-A do CPP: "Não

sendo caso de arquivamento e tendo o in-
vestigado confessado formal e circunstan-
cialmente a prática de infração penal sem
violência ou grave ameaça e com pena mínima
inferior a quatro anos, o Ministério Público
poderá propor acordo de não persecução
penal, desde que necessário e suficiente para
reprovação e prevenção do crime". Segundo
Schietti, o acordo de não persecução penal
não se propõe especificamente a beneficiar
o réu, mas sim a Justiça criminal de forma
integral, visto que tanto ele quanto o Estado
renunciam a direitos ou pretensões em troca
de alguma vantagem. O Estado – explicou o
ministro – não obtém a condenação penal
em troca de antecipação e certeza da resposta
punitiva. Já o réu deixa de provar sua ino-
cência, "em troca de evitar o processo, suas
cerimônias degradantes e a eventual sujeição
a uma pena privativa de liberdade". 

Na onda das 
“jóias das arábias”

Tramita na Câmara
dos Deputados o Projeto
de Lei 1055/23 que re-
gulamenta o recebimen-
to de presentes, brindes
ou similares por agentes
públicos da União, dos
estados, do Distrito Fe-
deral e dos municípios.
O texto proíbe o recebi-
mento de presentes de
interessado em decisão

ou ação competente do
agente público. Pela pro-
posta, sendo inviável a
recusa em virtude de
cordialidade, cortesia
ou diplomacia, a pessoa
deverá remeter o bem
ao setor de gestão de
patrimônio do órgão a
que pertence, para in-
clusão no patrimônio
público ou leilão.

Valorização das titulações

O Projeto de Lei
599/23 determina que os
concursos para ingresso
nas carreiras do magis-
tério federal estabeleçam
padrões remuneratórios
distintos conforme a ti-
tulação acadêmica exi-
gida. O texto em análise
na Câmara dos Deputa-
dos altera a Lei
12.772/12, que trata das

carreiras do magistério
federal.  Pelo projeto, “a
previsão de remunera-
ção diferenciada para
candidato com títulos
acadêmicos distintos,
além de imprimir eficá-
cia ao princípio consti-
tucional da igualdade,
pode fomentar a busca
por aperfeiçoamento
acadêmico constante”.

2 Saúde mental - CNMP realiza evento sobre os desafios pós-pandemia da Covid-
19 para a saúde mental. Evento abordou, também, a proposta de resolução que
institui a Política Nacional de Atenção Continuada à Saúde Mental dos Integrantes
do Ministério Público. (Especial para O Hoje)

A Quinta Turma do Tribunal
Superior do Trabalho negou re-
curso de uma enfermeira que
questionava a inserção de seu
crédito trabalhista numa lista de
dívidas da prefeitura por ordem
cronológica. Apesar de a Consti-
tuição da República não prever,
expressamente, esse tipo de or-
ganização para requisições de pe-
queno valor (RPV), a medida foi
considerada razoável, diante da
grande quantidade de execuções
contra o município.

Pagamento 
de precatório
judicial deve
obedecer ordem
cronológica 

STF suspende julgamentos nos Estados 
sobre decreto de registros de armas

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF) manteve decisão do ministro Gilmar
Mendes que havia determinado a suspensão
do julgamento de todos os processos em
curso na Justiça sobre o decreto do presidente
da República que suspendeu os registros
para aquisição e transferência de armas de
fogo e munições de uso restrito por caçadores,
colecionadores, atiradores (CACs) e particu-
lares. Com isso, fica mantida, também, a efi-
cácia de quaisquer decisões judiciais que
eventualmente tenham, de forma expressa

ou tácita, afastado a aplicação da norma. A
decisão foi tomada, por maioria, na sessão
virtual finalizada em 10/3, com o referendo
da liminar concedida pelo relator na Ação
Declaratória de Constitucionalidade (ADC)
85, ajuizada pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. O objeto da ação é o Decreto
11.366/2023, que também suspende a con-
cessão de novo registros de clubes, escolas
de tiro e CACs e cria um grupo de trabalho
para a elaboração de nova regulamentação
do Estatuto do Desarmamento.



Alexandre Paes

Embora muitos não saibam, o mês
de março é destinado ao combate do
câncer de colo de útero, representado
pela cor lilás; e a endometriose, sim-
bolizado pelo amarelo. De acordo
com dados do Instituto Nacional de
Câncer (Inca), o câncer de colo de
útero é a quarta causa de morte da
população feminina por câncer no
país; e o terceiro tumor maligno mais
frequente nas mulheres, atrás do cân-
cer de mama e do colorretal. 

A doença também conhecida
como câncer cervical é causada pela
infecção persistente por alguns tipos
de Papilomavírus Humano, o HPV.
A ginecologista oncológica Nayara
Portilho esclarece que o câncer de
colo de útero possui um lento de-
senvolvimento. 

“Ele pode não apresentar sintomas
na fase inicial. Nos casos mais avan-
çados, pode evoluir para sangramento
vaginal intermitente (que vai e volta)
ou após a relação sexual; secreção
vaginal anormal e dor abdominal as-
sociada a queixas urinárias ou intes-
tinais”, explica a especialista.

A médica ainda revela que entre
os fatores de risco para o câncer de
colo do útero está o início precoce da
atividade sexual, múltiplos parceiros,
tabagismo e uso prolongado de pílulas
anticoncepcionais. Contudo, é possível
prevenir a doença. “A vacina contra
o HPV está disponível para meninas
de 9 a 14 anos e para meninos de 11
a 14 anos”, orienta.

“O uso de preservativos protege
parcialmente, pois o contágio tam-
bém pode ocorrer pelo contato com
a pele da vulva, região perineal, pe-
rianal e bolsa escrotal”, complementa
Nayara que também aproveitou para
ressaltar que mulheres a partir dos
25 anos devem fazer o exame pre-
ventivo Papanicolau.  

A médica destaca que entre os
tratamentos para o câncer de colo do
útero são quimioterapia, radioterapia
ou cirurgia. “O tipo de tratamento
dependerá do estágio de evolução da
doença, tamanho do tumor e fatores
pessoais, como idade do paciente e
desejo de ter filhos”. Nayara lembra
da importância da campanha março
lilás: “a conscientização sobre os exa-

mes preventivos no diagnóstico pre-
coce das lesões e da vacina do HPV é
importante. O câncer de colo do útero,
em sua maioria, é prevenível, basta
ter acesso e informação”. 

Conforme dados do Instituto Na-
cional de Câncer (INCA), no Brasil,
excluindo os tumores de pele não
melanoma, o câncer do colo do útero
é o terceiro tipo de câncer mais inci-
dente entre as mulheres. Para o ano
de 2023 foram estimados 17.010 casos
novos, o que representa um risco
considerado de 13,25 casos a cada
100 mil mulheres.

Anos de dor até o diagnóstico
Por muitos anos, Fabiana teve có-

licas intensas mensalmente, sem nun-
ca receber diagnóstico. “Nenhum mé-
dico que me acompanhou sugeriu
qualquer investigação. Eu, por total
desconhecimento, tampouco busquei
ajuda especializada”, conta a influen-
ciadora. A história é similar à da psi-
cóloga Ana Viggiano, de 45 anos.

“Diferentemente de muitas mu-
lheres, só fui ter os primeiros sinto-
mas depois dos 30 anos, quando co-
mecei a ter cólicas insuportáveis”,
diz. “Fui a sete médicos diferentes
para conseguir diagnóstico. Muitos
disseram que eu não tinha nada.
Sentia dores insuportáveis e tinha
de ouvir comentários muito desa-
gradáveis desses médicos, como ‘isso
é vontade de casar’, ‘isso é vontade
de ter neném’. Eram pouco objetivos,
pouco científicos.”

Quando finalmente foi diagnos-
ticada, a endometriose já estava
avançada e Ana teve de se submeter
a uma cirurgia grande para retirar

parte do intestino. Outras quatro
se seguiram para eliminar os focos
em outros órgãos.

“Nunca me conformei com a ne-
gativa dos médicos, mas a maioria
das mulheres passa anos com sinto-
mas negligenciados”, disse. Por isso,
a psicóloga decidiu se especializar no
atendimento a mulheres com endo-
metriose. “Muitas (pacientes) desen-
volvem quadros de ansiedade e de-
pressão. A dor altera os processos
neuroquímicos”, afirma.

“A mulher está passando por um
sofrimento físico terrível, busca aju-
da profissional e, além de não ser
cuidada, é maltratada, considerada
desequilibrada. Muitas começam a
duvidar da própria sanidade mental,
a achar que aquela dor não faz sen-
tido. Ainda tem os aspectos conjugais,
pois a doença pode provocar dor na
relação sexual e gerar dificuldades
para engravidar”.

Março Amarelo
Além disso, segundo a Organização

Mundial da Saúde (OMS), a endome-
triose alcança cerca de 180 milhões
de mulheres em todo o mundo, sendo
7 milhões apenas no Brasil. A doença
inflamatória e crônica é causada por
células do endométrio, que é um te-
cido que cobre a parte interna do
útero, que em vez de serem elimina-
das com a menstruação, se movimen-
tam para outras partes do corpo,
como os ovários ou mesmo a cavidade
abdominal, onde se multiplicam e
voltam a sangrar. 

Em maio, a OMS reconheceu a
endometriose como um problema
de saúde pública para que isso fa-

voreça o desenvolvimento de polí-
ticas e ações para o diagnóstico pre-
coce e tratamento.

Segundo diz a ginecologista Rosane
Figueiredo, o objetivo da campanha
março amarelo é alertar as mulheres
sobre a importância dos exames pre-
ventivos e diagnósticos, com a finali-
dade de evitar o desenvolvimento da
doença nas formas mais graves. “Mui-
tas vezes pode causar dor pélvica e
infertilidade e em outras ocasiões,
complicações intestinais e urinárias”. 

As principais manifestações clíni-
cas da endometriose são cólicas in-
tensas, dor pélvica crônica e dificul-
dade para engravidar em mulheres
na fase reprodutiva, geralmente entre
25 e 35 anos. “A doença é mais fre-
quente em mulheres que ainda não
tiveram filhos, naquelas que apre-
sentaram menarca (primeira mens-
truação) precoce, nas quais possuem
maior exposição estrogênica e nas
pacientes com histórico familiar de
endometriose”, detalha a médica 

Rosane Figueiredo também ex-
plica que a escolha do tratamento
depende da gravidade dos sintomas,
da extensão e localização da endo-
metriose e do desejo de gravidez.
“Para o controle da dor indica-se o
bloqueio do ciclo menstrual. A indu-
ção da ovulação isolada ou associada
à inseminação intrauterina (IIU) é o
tratamento para infertilidade. A ci-
rurgia é indicada para as pacientes
que apresentam dor e não melhoram
com tratamento hormonal, que apre-
sentam cistos ovarianos volumosos
e/ou endometriose profunda com ris-
co de obstrução intestinal ou de ure-
ter”. (Especial para O Hoje)

A doença conhecida
como câncer cervical é
causada pela infecção
persistente por alguns
tipos de Papilomavírus
Humano (HPV)

Ao menos 10% das brasileiras têm endometriose, mas demoram até 5 anos para receber o diagnóstico

5 milhões de mulheres são
afetadas pela endometriose

CIDADES n 11GOIÂNIA, TERÇA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2023
ohoje.com

Para o ano de 2023 foram estimados 17.010 novos casos a cada 100 mil mulheres



“Vocês sabem, era ta-
refa do conclave dar um
bispo a Roma. Parece,
meus irmãos, que os
cardeais foram até qua-
se o fim do mundo para
trazê-lo...”

Apenas poucos conhe-
ciam o eclesiástico que, a
partir da sacada da Basí-
lica de São Pedro, assim
se dirigia ao mundo. Jorge
Mario Bergoglio, arcebis-
po de Buenos Aires, nunca
chamara especialmente a
atenção da mídia. Por isso,
muitos dos presentes per-
guntaram “Jorge quem...?”,
quando, naquele 13 de
março de 2013, seu nome
foi anunciado.

Os especialistas em
Vaticano, porém, sabiam
imediatamente que em
2005 o argentino de en-
tão 76 anos já concorrera
à sucessão do papa João
Paulo 2º, mas fora pre-

terido em favor do ale-
mão Joseph Ratzinger,
futuro Bento 16.

Dez anos mais tarde,
há quem diga não saber
exatamente quem é esse
pontífice e que posição
ele defende. Em geral,
apresenta-se extrema-
mente próximo dos fiéis,
mas em outros momen-
tos parece distante. Um
fato, pelo menos, é indis-
cutível: o papa Francisco
é diferente de todos os
seus antecessores.

Uma novidade adicio-
nal foi ele ser o primeiro
líder do catolicismo a es-
colher o nome “Francis-
co”. Apesar de louvarem
com frequência o italia-
no Francisco de Assis
(1181/82-1226) e sua dou-
trina da pobreza radical,
ninguém se decidira até
então adotar esse nome
de peso programático.

Dez anos com
Francisco, o primeiro
papa realmente global

PONTÍFICE

A Coreia do Norte lan-
çou dois mísseis de um
submarino nas águas do
Mar do Japão na manhã
deste domingo, no horário
local, de acordo com a
agência de notícias estatal
KCNA. Os “estratégicos
mísseis de cruzeiro” fo-
ram lançados de um sub-
marino “8.24 Yongung”, –
a mesma embarcação usa-
da para testar o primeiro
míssil balístico lançado
por submarino da Coreia
do Norte em 2016.

O Estado-Maior Con-
junto da Coreia do Sul
(JCS, em inglês) disse no
domingo que a Coreia do
Norte disparou pelo me-
nos um míssil não iden-
tificado de um submarino
perto da cidade portuária
de Sinpo, na província
de Hamgyong do Sul.

A KCNA afirmou que
os mísseis voaram por
mais de uma hora, via-
jando a cerca de 1.500
quilômetros por hora e
fazendo movimentos em
forma de oito antes de
atingir “precisamente”
um alvo. As autoridades
de inteligência dos Esta-
dos Unidos e da Coreia
do Sul estão analisando
o incidente, disse o JCS
sul-coreano.

O lançamento ocorre

três dias depois de a Coreia
do Norte disparar pelo me-
nos seis mísseis de curto
alcance no Mar Amarelo.

A mídia estatal infor-
mou na semana passada
que Kim Jong Un disse
que as unidades de arti-
lharia devem estar pre-
paradas para duas mis-
sões: “primeiro para de-
ter a guerra e, segundo,
para tomar a iniciativa
na guerra, intensificando
constantemente vários
exercícios simulados para
uma guerra real”.

Pyongyang está con-
duzindo seu treinamento
de inverno, que está sen-
do monitorado pelas au-
toridades de inteligência
tanto dos EUA quanto da
Coreia do Sul, disse o por-
ta-voz do Ministério da
Defesa da Coreia do Sul.

Nesta segunda-feira,
as forças de comando dos
EUA, da Coreia do Sul e
das Nações Unidas na pe-
nínsula das Coreias de-
vem começar os exercí-
cios militares anuais de
11 dias, os chamados
“Freedom Shield”, que
“irão integrar elementos
de ‘exercícios ao vivo’
com simulações constru-
tivas”, disse a US Forces
Korea (USFK) em uma
declaração mais cedo.

Coreia do Norte
dispara mísseis
de submarino,
diz mídia estatal

A cidade ucraniana de
Bakhmut continua a ser palco
de combates violentos, com
as forças de Kiev resistindo e
tentando repelir os avanços
dos militares russos, informou
nas últimas horas o coman-
dante das tropas terrestres
ucranianas. Oleksandr Syrsky
afirmou que o grupo Wagner
sofre “perdas significativas”.
Moscou também confirmou
que os combates na cidade
estão se tornando difíceis. 

As forças russas atacam
de várias direções, com o ob-
jetivo de “avançar aos distritos
centrais”, disse o coronel Syrs-
ky, nesta segunda-feira (13),
à imprensa ucraniana. Ele
acrescentou que as tropas
ucranianas estão conseguindo
repelir os ataques russos e
que as unidades paramilitares
do grupo Wagner sofrem “per-
das significativas” à medida
que avançam em volta da ci-
dade, no Leste da Ucrânia.

“A situação em torno de

Bakhmut continua difícil. As
unidades de assalto de Wagner
avançam em várias direções,
tentando romper a defesa das
nossas tropas e chegar a bair-
ros centrais da cidades”, rea-
firmou em nota divulgada no
Telegram do Media Militar
Center da Ucrânia. “Nos com-
bates violentos, nossas defesas
impõem perdas significativas
ao inimigo”, reiterou. �

Do outro lado, Yevgeny Pri-
gozhin, chefe do grupo para-
militar russo Wagner, admitiu
que quanto “mais perto” es-
tiverem do “centro da cidade,
mais difícil será a luta”.

Prigozhin admitiu que as
forças ucranianas combatem
“ferozmente pela cidade”. Por
meio do Telegram,

Prigozhin disse que “a si-
tuação em Bakhmut é muito
difícil, o inimigo luta a cada
metro”. O chefe do grupo Wag-
ner acrescentou que pretende
começar a recrutar mais sol-
dados assim que conquistar a

cidade de Bakhmut. “Em par-
ticular, começaremos a recru-
tar novas pessoas das regiões”.

As autoridades russas e
ucranianas afirmaram, nesse
domingo (12), que centenas
de soldados foram mortos em
24 horas nos combates na ci-
dade ucraniana de Bakhmut.

Serhiy Cherevatyi, um por-
ta-voz militar ucraniano, in-
formou que 221 soldados rus-
sos foram mortos e mais de
300 feridos em Bakhmut.

O Ministério da Defesa da
Rússia disse que pelo menos
210 ucranianos foram mortos
na região mais ampla de Do-
netsk, na linha de frente.

Zelenskiy
O presidente ucraniano,

Volodymyr Zelenskiy, disse
que mais de mil soldados rus-
sos morreram em Bakhmut
em menos de uma semana.

Acrescentou que foram
destruídos vários depósitos
de munições russos. (ABr)

As unidades de assalto de Wagner avançam em várias
direções, tentando romper a defesa das tropas ucranianas

Pelo menos 
400 soldados são
mortos em 24
horas na Ucrânia

Situação em torno de Bakhmut, no leste da Ucrânia, continua extremamente difícil, diz comandante

O ciclone Freddy deixou
centenas de pessoas desabri-
gadas após atingir a região
central de Moçambique, na
África, neste domingo (12).
Foi a segunda vez que o fe-
nômeno chegou ao país em
menos de um mês, quebrando
recordes de duração e inten-
sidade para tempestades tro-
picais no Hemisfério Sul.

As comunicações e o for-
necimento de eletricidade na
área da tempestade foram cor-
tados, de modo que a extensão
dos danos e o número de víti-
mas não estavam claros. Pelo
menos uma pessoa morreu
em Quelimane, quando sua
casa desabou à medida que a
tempestade chegava à costa.

Mais de 171 mil pessoas
foram afetadas pelo devasta-
dor ciclone que varreu o sul
de Moçambique no mês pas-
sado, matando 27 pessoas em
Moçambique e Madagascar.
Mais de meio milhão de pes-

soas correm o risco de serem
afetadas em Moçambique des-
ta vez, de acordo com o Es-
critório das Nações Unidas
para a Coordenação de As-
suntos Humanitários (OCHA,
na sigla em inglês).

Ciclone Freddy deixa centenas 
de desabrigados em Moçambique

SEGUNDA PASSAGEM

MAR DO JAPÃO

Ciclone Freddy atingiu Moçambique neste domingo (12)
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Elysia Cardoso 

A cerimônia da 95ª edição do Oscar, a principal
premiação do cinema, aconteceu neste último do-
mingo (12), no Teatro Dolby, em Los Angeles, nos
Estados Unidos. A Academia de Artes e Ciências
Cinematográficas recebeu as celebridades Holly-
wood e premiou os destaques desta temporada.
'Tudo em Todo Lugar ao Mesmo Tempo' foi o
grande vencedor da noite, levando sete dos 11

prêmios que concorria. Além de fazer história
no Oscar, o filme se tornou o mais premiado
da história do cinema, conquistando 165
prêmios nesta temporada. O grande destaque
da noite ‘Tudo em Todo o Lugar ao Mesmo
Tempo’ (Everything Everywhere All at Once)
foi consagrado com o prêmio de Melhor
Filme e levou também as estatuetas de Me-
lhor Atriz (Michelle Yeoh), Melhor Direção
(Daniel Kwan e Daniel Scheinert), Melhor
Roteiro Original (Daniel Kwan e Daniel
Scheinert), Melhor Montagem (Paul Rogers),

Melhor Ator Coadjuvante (Ke Huy Quan) e Melhor
Atriz Coadjuvante (Jamie Lee Curtis). 

‘Tudo em Todo o Lugar ao Mesmo Tempo’ é dos
mesmos criadores da comédia ‘Um Cadáver Para So-
breviver’ (2016), premiado no Festival de Sundance.
Evelyn Wang (Michelle Yeoh) é uma imigrante chinesa
batalhadora em sua rotina diária e que acreditava
levar uma vida normal. Tudo vira de pernas pro ar
quando ela descobre que tem a capacidade de explorar
universos paralelos. Sem fazer a menor ideia do
porque isso foi acontecer, ela acaba por encontrar
outras Evelyns, de outras vidas, e algumas delas com
habilidades especiais. E é justamente isso que ela
precisará usar para salvar o multiverso de um grande
mal. Agora, tudo o que Evelyn mais quer é voltar
para casa e ficar livre dessa louca aventura.

A protagonista Michelle Yeoh se tornou a primeira
asiática a vencer o Oscar de melhor atriz. Em seu dis-
curso, enfatizou que nunca é tarde para realizar os
seus sonhos. Ela ainda dedicou o seu prêmio a todas
as mães do mundo: “Elas são as verdadeiras super-
heroínas e sem elas, ninguém estaria aqui hoje”.

Também em destaque, o Oscar laureou Brendan
Fraser como o Melhor Ator do último ano por sua
atuação dramática e desafiadora em 'A Baleia'. Além
disso, o mais recente longa-metragem de Darren
Aronofsky teve o seu trabalho pioneiro de maquiagem
e cabelo reconhecido em sua respectiva categoria
técnica, representado pelo trio Adrien Morot, Anne-
marie Bradley-Sherron e Judy Chin.

Fraser se transformou fisicamente para viver o
personagem: um homem com obesidade severa que
não consegue sair do sofá. Professor de literatura,
ele precisa se confrontar com seu passado, que en-
volve uma filha adolescente (Sadie Sink) e sua ex-
mulher (Samantha Morton). O roteiro é escrito por
Samuel D. Hunter, baseado em sua peça homônima.

“O que eu gosto sobre ‘A Baleia’ é como nos convida
a ver a humanidade dos personagens, que não são
totalmente bons ou maus, eles têm nuances como
qualquer pessoa e vivem vidas muito ricas”, conta o
diretor Aronofsky, que se interessou em adaptar a
peça desde que a viu, mais de dez anos atrás.

Fraser, por sua vez, conta que teve uma entrega
total ao personagem, como nunca fizera antes, para
mostrar toda a força e vulnerabilidade de Charlie. “Ele
tem uma melancolia que o paralisa que vem do fato
de nunca poder ter sido a pessoa que queria ser. Ele
carrega muitos sentimentos de culpa”, explica o ator.

Outros destaques 
Outro destaque da premiação foi o longa alemão

‘Nada de Novo no Front’, que ganhou quatro cate-
gorias: Melhor Filme Internacional, Direção de Arte,
Fotografia e Trilha Sonora Original. Guillermo del
Toro venceu mais um Oscar, desta vez por ‘Pinóquio’,
em que usou a técnica stop-motion para dar vida à
uma nova versão do boneco de madeira.

Uma produção da CNN Film também foi premiada:
‘Navalny’ venceu como Melhor Documentário. A
produção acompanha a história do líder da oposição
russa Alexey Navalny desde sua ascensão política
até a tentativa de assassinato de que foi vítima e
sua busca por revelar a verdade.

Filmes como ‘Os Banshees de Inisherin’, ‘Os Fabel-
mans’, ‘Elvis’ e ‘Tár’, que concorriam em várias cate-
gorias, foram esquecidos pela Academia e saíram de
mãos vazias da premiação. (Especial para O Hoje)

Com consagração de ‘Tudo em Todo o Lugar ao Mesmo Tempo’, venceram favoritos de cada categoria

Essência
Marco
na
história
do
cinema
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Atores de ‘Tudo em Todo o Lugar ao

Mesmo Tempo’ e ‘A Baleia’ foram o

grande destaque da premiação



Lanna Oliveira

Os palcos dos teatros já
não dão mais espaço para
a afirmação de que a co-
média não é lugar para as
mulheres. A comediante
Bruna Louise é um exem-
plo disso, além de fazer
Stand Up, ela faz com ex-
celência. Reafirmando que
o seu lugar é no palco, fa-
zendo as pessoas se diver-
tirem, ela volta à Goiás.
As apresentações ocorrem
nos dias 27 de maio em
Anápolis, às 20h, no Teatro
São Francisco e dia 28 em
Goiânia no Teatro Rio Ver-
melho, às 18h. Intitulado
‘Em Burnout’, não foge à
regra da artista de falar
sobre o que tem vivido.

Destaque da comédia
nacional, Bruna Louise é
conhecida por suas piadas
audaciosas com fortes do-
ses de acidez. Sua postura
a fizeram conquistar um
grande número de segui-
dores nas redes sociais em
um mercado dominado pe-
los homens. Ela construiu
seu próprio espaço e apre-
senta sua visão da vida
com muito humor. “Eu tra-
go minha perspectiva so-
bre o mundo, tiro sarro
dos meus próprios proble-
mas e acho que essa é uma
maneira de quebrar alguns
comportamentos dentro
da comédia e, talvez, nor-
malizar alguns tabus por
aí”, afirma a comediante.

E o trabalho não para.
Bruna Louise participou
do Reality Show ‘LOL Bra-
sil’, projeto de sucesso da
Prime Video e é sempre
destaque na programação
do Comedy Central. Está
na Netflix com o especial
‘Lugar de Mulher’ e, ainda
retornou ao streaming com
o seu solo, disponível para
todo o planeta, o ‘Especial
Demolição’. “Chegou a vez
da mulher também falar o
que pensa e com muito hu-
mor, por que não?”, diz a
comediante. E dando con-
tinuidade aos trabalhos o
seu ‘Em Burnout’ também
fala das suas experiências.

Com uma rotina que alia
trabalho e diversão, Bruna
tem muita história
para contar e, como
sempre, a galera
vai se acabar
com suas der-
rotas e come-
morar suas
v i t ó r i a s .
Com muitas
piadas, im-

provisos e interações, ela
se aproxima dos especta-
dores, em um show bas-
tante identificativo e forte.
Ela segue o propósito de
fazer a plateia gargalhar,
empoderando e combaten-
do os preconceitos, julga-
mentos e escolhas que ten-
tam fazer por ela. O objetivo
da comediante é fazer o
público deixar o teatro com
a cabeça pensativa e a bar-
riga doendo de tanto rir.

Se você está preparado
para viver essa experiên-
cia, os ingressos a partir
de R$ 40, já estão em pré-
venda e o público pode fa-
zer a reserva por meio do
site culturareservas.com.
Basta informar seu nome
completo, contatos e a
quantidade de bilhetes que
deseja reservar. Dessa for-
ma é possível garantir seu
ingresso em primeira mão,
sem o risco de que se es-
gotem. Nunca, na trajetória
de Bruna Louise, ela esteve
tão preparada, sem medos
e sem vergonha. E como
sempre, divertidíssima!
(Especial para O Hoje)

Serviço
‘Em Burnout’ com Bruna
Louise
Quando: 27 e 28 de maio
Onde: Av. Pinheiro
Chagas, Nº 405/521, Setor
Jundiaí – Anápolis e Rua 4,
Nº 1400, Setor Central -
Goiânia
Horário: 20h e 18h
Ingressos: 
culturareservas.com/
brunaanapolis e 
culturareservas.com/
brunagoiania
Valores: A partir de R$ 40

Intitulado ‘Em Burnout’,
seu novo show fala sobre

suas experiências

Foi em um mo-
mento sensível fora
do trabalho que o
gestor de projetos
Victor de Almeida
Moreira buscou ins-
piração na área pro-
fissional para ter su-
cesso no maior com-
promisso que pode-
ria assumir: a pró-
pria vida! A metodo-
logia desenvolvida
pelo especialista, que
liderou equipes em
empresas como Vale,
Deloitte e Anglo
American, está no li-
vro ‘(Auto)liderança
Antifrágil’, publicado
pela Editora Gente.

O conceito que
dá nome ao livro é
proposto por Victor
como uma solução
para os problemas conse-
quentes de um mundo cada
vez mais volátil e instável.
Falta de foco, paralisia dian-
te da pressão, acúmulo de
tarefas e estagnação são al-
guns exemplos de obstáculos
que podem ser driblados
com a metodologia ‘5 As: au-
toconsciência, autorreflexão,
autorresponsabilidade, au-
toignição e autorregulação’.

Um capítulo é destinado
a cada uma das etapas do
método. Segundo o autor, o
primeiro passo é a autocons-
ciência porque é nela que
tudo começa. “Ela é a base

do seu projeto de vida, os ali-
cerces nos quais você se es-
truturará e viverá os seus
dias”, explica. Victor criou
dois princípios essenciais para
desenvolver esta habilidade:
o gerenciamento de perícia
e comunicação e o gerencia-
mento de circunstâncias.

“Nesta etapa, é necessário
definir com precisão quais
são as suas forças e qual é o
seu potencial principal, aqui-
lo em que você é ótimo, em
que pode ser considerado
perito. Por isso o nome ge-
renciamento de perícia. Esse
processo vai apontar qual é

sua função no mun-
do. Nessa autoava-
liação, não foque
atenção apenas nas
coisas em que você
já é competente.”
((Auto)Liderança An-
tifrágil, p. 83)

Com referência de
especialistas como
Nassim Taleb, Jordam
Peterson e Zygmunt
Bauman, a estreia de
Victor na literatura é
um estímulo para
que o leitor faça de
si mesmo um refe-
rencial. “’(Auto)lide-
rança Antifrágil’ é so-
bre isso: ser a própria
referência para todas
as áreas da vida”, re-
sume.

O autor
Victor de Almeida Morei-

ra é engenheiro de produção,
com MBA em Engenharia de
Custos e certificações de Pro-
ject Management Professio-
nal (PMP) e Certified Cost
Professional (CCP). Hoje li-
dera o departamento de aqui-
sições estratégicas da MRN.
Ao longo da carreira, cons-
truiu experiência na lideran-
ça de equipes multidiscipli-
nares, mentorias profissio-
nais e desenvolvimento de
pessoas e passou por grandes
companhias como Vale, De-
loitte e Anglo American. (Es-
pecial para O Hoje)
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Audaciosa 
com fortes
doses de acidez 
Reafirmando que o seu 
lugar é no palco e fazendo 
as pessoas se divertirem, 
Bruna Louise volta a Goiás

Com referência de
especialistas, a

estreia de Victor
na literatura é um
estímulo para que

o leitor faça de si
mesmo um
referencial

LIVRARIA
t

Uma metodologia para
driblar a inconstância do foco
Gestor de projetos Victor de Almeida Moreira apresenta
conceito da ‘(Auto)liderança Antifrágil’ em livro
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Jesus
Satanás se aproxima de

antipas. herodíade o provoca.
ele ordena que heitor traga
a cabeça de João Batista em
uma bandeja. Barrabás tenta
despistar Goy. talita consegue
falar e comer sozinha. Jairo
agradece a Jesus e diz que ja-
mais abandonará a família.
João Batista se emociona ao
lembrar de Jesus. Maria Ma-
dalena e Susana desistem de
sacrificar algum animal no
templo. helena sofre ao saber
da punição de ami. 

Mar do Sertão
Lorena aceita se casar com

Firmino, e Padre Zezo se emo-
ciona. tertulinho avisa a José
sobre o estado de saúde de
Laura após o acidente. Maruan
revela a José que Sabá Bodó
e nivalda aplicaram um golpe
no Coronel tertúlio. Sabá teme
que as prisões de Floro e Ves-
pertino o prejudiquem. dag-
mar não contém as lágrimas
ao ser chamada de mãe por
Lorena. Fubá Mimoso observa
os capangas de deodora nas
terras de timbó. 

Vai na Fé
Vitinho resolve o problema

com as mulheres, e Lui fica
constrangido na frente de Sol.
Lumiar escuta Jenifer falando
que a pista que tem sobre o
pai é uma tatuagem igual da
mãe. Yuri, Bela e Jenifer ques-
tionam Lumiar sobre o labo-
ratório de revisão criminal e
estranham a forma hostil
como ela os responde. Bia e
Fred se beijam. Érika pede
para entrevistar Sol. theo per-
de o controle quando Kate
conta sobre Guiga.

Poliana Moça
os colegas de Gleyce ficam

decepcionados com ela por
falta de coragem perante
ameaças de Cobra. otto mos-
tra ao delegado suposta foto
de tânia no evento da
Luc4tech e pede para o pro-
fissional investigar Luca tuber.
Chloe avista e fala rapidamen-
te com edite, Pedro e Yuna
não acreditam que ela seja a
mãe verdadeira, mas Chloe
aposta que sim. Éric fala para
Luigi parar de se humilhar
por Song e seguir a vida. 

Travessia
Brisa suspeita de que ari

esteja envolvido no resultado
do exame. Flora avisa a Brisa
que solicitará o pedido do
Juiz para refazer o exame de
dna. inácia comenta com
Guida que sente rudá mais
seguro de si. Laís alerta Ste-
nio para a acusação de atro-
pelamento que rudá fez a
Moretti. Stenio deixa claro a
Moretti que não o defenderá
caso o empresário seja res-
ponsável pela explosão do
carro de Guerra.

RESUMO
t

de noVeLaS



Os animais mitológicos,
folclóricos e fabulares pinta-
dos por Chico da Silva (1910-
1985) compõem a nova ex-
posição em cartaz na Pina-
coteca de São Paulo, no centro
da capital paulista. Intitulada
‘Chico da Silva e o Ateliê de
Pirambu’, a exposição é a pri-
meira grande mostra pano-
râmica dedicada ao artista
pela Pinacoteca, e apresenta
ao visitante os diversos dra-
gões, sereias, bestas, peixes,
serpentes e aves que fazem
parte desse universo fantás-
tico e único criado por ele. A
mostra fica em cartaz até o
dia 28 de maio na galeria
principal da Pina Luz.

Essa é a maior exposição
individual já dedicada ao
artista de origem indígena
e reúne coleções públicas e
particulares que percorre a
produção feita entre os anos
de 1943 a 1984. Entre os
destaques da mostra está o
conjunto de obras ‘Caboclo
Peruano’, um grupo de de-
senhos realizados pelo ar-
tista entre os anos de 1943
e 1944. A curadoria é de
Thierry de Freitas.

“A historiografia conven-
cionou datar o nascimento
dele como 1910, mas é pro-
vável que este dado esteja
errado e que ele tenha nas-
cido entre 1922 e 1923. Então,
de certa maneira, essa ex-
posição também é uma ho-
menagem ao centenário do
artista”, disse o curador, em
entrevista à Agência Brasil.

"O Chico nasceu na Ama-
zônia. A mãe dele teria ido
para o Acre para trabalhar
em um seringal. Em 1922 ele
nasceu na Amazônia, na re-
gião do Rio Tejo, filho de um
indígena peruano, provavel-

mente da etnia campa, e de
uma cearense. O ambiente
em que o Chico viveu até os
10 ou 12 anos é esse da Ama-
zônia, da fauna e flora di-
versa, desse lugar também
cheio de cearenses que havia
ido trabalhar na extração de
látex. O Chico também dizia
que seu pai era barqueiro e
que ele subia e descia os rios
com seu pai. É claro que essas
experiências constituíram um
pouco desse imaginário com
que ele viria a trabalhar de-
pois”, explicou Freitas.

A exposição apresenta 124
obras de Chico da Silva e ou-

tros artistas que fizeram parte
do Ateliê do Pirambu. A mos-
tra percorre o legado de um
dos primeiros artistas brasi-
leiros de origem indígena a
alcançar destaque no cenário
nacional e no exterior. “Acho
que o Chico da Silva é um fe-
nômeno incrível do Ceará, e
acho quase impossível contar
uma história da arte brasi-
leira que se propõe plural e
diversa sem contar a história
do Chico”, disse o curador.

Cada sala da galeria ex-
positiva foi dedicada a um
período na vida do artista. A
primeira sala, mostra o início
de sua produção. Nesta sala
se encontra uma foto que
mostra Chico da Silva dese-
nhando na parede de uma
casa na Praia Formosa, em
Fortaleza, pouco antes de ter
sido descoberto pelo pintor
suíço Jean Pierre Chabloz,
que o levou a experimentar
a pintura a guache. “O Chico
começou a produzir na dé-
cada de 40, ‘descoberto’ por
um artista e crítico suíço, cha-
mado Jean Pierre Chabloz,
que estava no Ceará”, disse o
curador da exposição.

Essência n 15

A magia das palavras
Já dizia Cora Coralina:

“Poeta não é somente o que
escreve. É aquele que sente
a poesia”. e para levar toda a
magia das palavras, o hos-
pital estadual alberto rassi –
hGG promove a 4ª edição da
Manhã Literária do dose de
Letras, dessa vez em cele-
bração ao dia internacional
da Mulher. o evento ocorre
nesta terça-feira (14), com a
presença das escritoras goia-
nas ana Claudia rocha, dani
de Brito, Lêda Selma e Karla
Jaime, a partir das 9h30, no
Jardim da Solistência da uni-
dade de Saúde. além do bate-
papo com as escritoras, são
distribuídos livros e autógra-
fos aos pacientes, acompa-
nhantes e colaboradores, que
podem inclusive apreciar o
Varal de Poesias, com textos
selecionados. Quando: ter-
ça-feira (14). onde: av. anhan-
guera, nº 6479, Setor oeste
– Goiânia. horário: 9h30.

Parque de diversões 
do Sonic 

Sonic é o novo compa-
nheiro de aventuras da ga-

rotada, no Goiânia Shopping,
no parque de diversões Sonic
adventure Park. o evento
temático do veloz persona-
gem dos games conta com
diversas atrações de aven-
tura ideais para a garotada
de 4 a 12 anos de idade.
Crianças de até 3 anos po-
dem cair na brincadeira tam-
bém, desde que acompa-
nhadas de um responsável.
o parque convida os visitan-
tes a se divertirem na tirole-
sa, escalada, escorrega, pis-
cina de bolinhas e área de
games. a atração fica na Pra-
ça de eventos no piso 1 até
o dia 23 de abril. Quando:
até 23 de abril. onde: av. t-

10, nº 1300, Setor Bueno –
Goiânia. horário: 10h às 22h.

Mistérios e as 
emoções femininas 

a beleza, a força, o afeto,
os mistérios e as emoções
femininas são temas da ‘ex-
posição elas Podem’, que
segue no Goiânia Shopping
até o dia 31 de março, em
comemoração e homena-
gem ao Mês da Mulheres.
Para realizar a exposição fo-
tográfica, o shopping con-
vidou naju de Castro (@na-
judecastro) a mostrar ima-
gens do trabalho que ela
desenvolve com mulheres.
naju selecionou fotos de

mulheres de várias idades
e em diferentes situações e
momentos da vida, em uma
tentativa de mostrar a be-
leza de cada fase e momen-
to do feminino. Quando: até
31 de março. onde: av. t-
10, nº 1300, Setor Bueno –
Goiânia. horário: 10h às 22h.

Ambiente divertido 
para crianças

um ambiente divertido,
colorido e que estimula a
criatividade das crianças. o
‘Mundo dos Blocos’ chegou
ao Buriti Shopping e promete
fazer a alegria dos pequenos.
Localizada no Piso térreo,
em frente a C&a, a atração
conta com vários blocos de
todas as cores montáveis e
desmontáveis em tamanho
gigante, piscina de bolinhas,
pula-pula e games. o brin-
quedo é destinado a crianças
com idades de 0 a 10 anos,
sendo que para os menores
de 3 anos, é necessária a
companhia dos pais ou res-
ponsáveis. Quando: até 31
de março. onde: av. rio Ver-
de, nº 400, Setor Vila São
tomaz - aparecida de Goiâ-
nia. horário: 10h às 22h.

O Hospital Estadual Alberto Rassi (HGG) promove a 4ª edição
da Manhã Literária do Dose de Letras nesta terça-feira (14)
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Após polêmicas com vídeos
eróticos, MC Pipokinha avi-
sa que ‘não tem medo de
falhar’ e erro agita a web

depois de ter shows can-
celados também por sua con-
duta com os professores, MC
Pipokinha, que ironizou os
baixos salários dos educado-
res comparando ao valor que
ganha em seus bailes, veio a
público através de sua advo-
gada para afirmar que teria
sido "interpretada de maneira
equivocada". agora, a própria
artista usou a sua rede social
para desabafar. Sem, no en-
tanto, se desculpar pelas po-
lêmicas. "Pense como uma
rainha. uma rainha não tem
medo de falhar. o fracasso é
mas [sic] um degrau para a
grandeza", escreveu, come-
tendo um erro de português.
(Carmen Moreira, Purepeople) 

Vida amorosa agitada: após
negar affair com MC Mirel-
la, Lucas Lucco engata ro-
mance com ex de ator

a vida amorosa de Lucas
Lucco está mais agitada do
que se pensava. depois de

surgir de mãos dadas com
MC Mirella em aeroporto e
negar romance com a fun-
keira, o sertanejo vive affair
com a dermatologista Laíse
Leal, que já foi casada com o

ator daniel rocha. a informa-
ção é do colunista Leo dias,
do 'Metrópoles'. emoji apai-
xonado e o apelido carinhoso
de "minha médica" também
estão entre as interações do

suposto novo casal. Lucas não
assume nenhum relaciona-
mento em público desde mar-
ço de 2022, quando anunciou
o término com Lorena Carva-
lho através das redes sociais.
(Patrícia dias, Purepeople) 

Acusado de atrasar pensão
do filho, Thiago Rodrigues
se pronuncia e alega ser
vítima de perseguição de
Cris Dias

o ex-casal thiago rodri-
gues e Cris dias vive clima
conturbado. acusado de atra-
sar a pensão alimentícia do
filho, o ator se defendeu ao
dizer que isso não acontece
com frequência e reclamou
dos ataques que vem sofren-
do por conta da declaração
da jornalista sobre o atraso
no pagamento. Por meio o
instagram, thiago rodrigues
também alegou ser vítima
de uma perseguição de Cris
dias. "o que a mãe do meu
filho conseguiu com isso? Mi-
lhares de pessoas vieram no
meu instagram me xingar,
ironizar, agredir!", disse. (Pa-
trícia dias, Purepeople)

CELEBRIDADES

A morte de Canisso,
baixista da banda Rai-
mundos, pegou os fãs do
rock de surpresa, dias
após lamentarem os 10
anos sem o guitarrista
Chorão. Com apenas 57
anos de idade, o músico
se apresentou em um bar
de Santa Catarina no final
de semana, em uma ho-
menagem ao Raimundos.
Apesar de não ter aconte-
cido um comunicado ofi-
cial sobre a causa da mor-
te do artista, o portal "G1"
afirmou que Canisso mor-
reu após sofrer uma que-
da provocada por um des-
maio. José Henrique Cam-

pos Pereira, nome de ba-
tismo do músico, chegou
a ser levado a um hospital,
mas não resistiu. Alguns
internautas se mostraram
inconformados com as
(poucas) notícias a res-
peito do que aconteceu
com Canisso. (Carmen
Moreira, Purepeople) 

Baixista da banda Raimundos,
Canisso morre aos 57 anos 

e causa da morte intriga fãs

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a Lua Minguante pede que
você reavalie as suas crenças e
os seus valores. uma mudança
na sua forma de perceber uma
situação vai ajudá-lo a entender
possíveis influências de pessoas
que bloqueiam o seu desenvolvi-
mento. olhar para dentro é pre-
ciso, porque tudo isso também
faz parte do seu processo.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

existe a necessidade de ama-
durecer uma visão financeira, prin-
cipalmente ao se tratar de inves-
timentos e soluções financeiras
que podem envolver outra pessoa.
Para o seu desenvolvimento pes-
soal e profissional, é recomendável
aprender a desapegar de estru-
turas que não funcionam mais.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a Lua Minguante fala de uma
pessoa que atrapalha o seu de-
senvolvimento por questões ener-
géticas ou mentiras. É preciso se
desprender dessa situação — e o
céu o ajuda a tomar novas dire-
ções. um erro do passado tende
a vir à tona, e quem dará essa di-
reção será a justiça divina.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a Lua Minguante traz evidên-
cias de situações equivocadas no
seu ambiente de trabalho. Será
importante se posicionar de uma
maneira diferente para resolver
uma situação que vem sendo ar-
rastada do passado. Pode ter uma
relação direta com a sua saúde e
com desgastes na sua rotina.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a Lua Minguante pede que
você alinhe os seus sentimentos,
principalmente no campo afetivo.
um sentimento do passado mexe
demais com você, porém vem
carregado de desgastes, e isso
pode ter uma relação direta com
triângulos ou experiências com
filhos. atenção com doenças. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a Lua Minguante traz um ce-
nário confuso do passado, que
pode envolver a família ou o seu
relacionamento. isso pode se tra-
tar de relações familiares. É um
período de cura para que você
ressignifique uma experiência do
passado que pode ter trazido de-
pendências. Solte tudo isso.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a Lua Minguante deixa em
destaque uma situação emocional
com uma pessoa do seu convívio.
existe a necessidade de expor o
que sente, mas também existem
notícias que circulam e que inter-
ferem na sua rotina e na sua pro-
dutividade. neste período, é pre-
ciso se desprender de qualquer
tipo de dependência emocional.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a Lua Minguante pede que
você examine os seus movimen-
tos financeiros, levando em con-
sideração os seus próprios recur-
sos materiais. uma dependência
financeira precisa ser questiona-
da, para que, a partir deste pe-
ríodo, você possa seguir de uma
forma livre. essa experiência pode
ter relação direta com os filhos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a Lua Minguante o deixa em
destaque. Você será levado a ter
posição diferente em relação a
uma confusão emocional. Você
precisa desenvolver um campo
de visão amplo para que a sua
vida flua sem dependências.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a Lua Minguante traz a ne-
cessidade de cuidar de um cenário
emocional que vem mexendo de-
mais com os seus medos. isso
pode ter uma relação direta com
pessoas do seu convívio, com
foco em parentes. uma mudança
em suas percepções é vital.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a Lua Minguante traz confli-
tos emocionais relacionados a
afetos com amigos ou ao campo
amoroso. uma situação malre-
solvida do passado, envolvendo
um grupo de pessoas, será ex-
posta com a intenção de eliminar
qualquer tipo de distorção de
fatos. essa situação pode ter afe-
tado os seus recursos materiais.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a Lua Minguante pede sabe-
doria para lidar com um cenário
do passado que o deixa na linha
de frente de uma situação e que
também o afeta negativamente.
Vai depender de você se posi-
cionar com sabedoria.

A partir de 1969, Chico passou a enfrentar problemas 
com o alcoolismo e acabou se afastando do ateliê

Mostra panorâmica de Chico da Silva
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Lanna Oliveira

A arte é uma ferramenta
poderosa, onde você tem li-
berdade para ser o que se é
ou idealizar algo que gostaria,
se confessar, se desculpar ou
declarar perdão. A cantora Flay
levou essa premissa à máxima
e falou sobre abuso sexual que
sofreu na infância na música
‘Eu Era Só Uma Menina’. Nesta
última sexta-feira (10), ela lan-
çou o primeiro álbum solo da
carreira, intitulado ‘Imperfeita’
e nele se expôs genuinamente.
O trabalho conta com 13 faixas,
que já estão disponíveis e tam-
bém são acompanhadas de um
material audiovisual. 

‘Imperfeita’ marca a tran-
sição da Flay para o pop e
R&B. O álbum foi todo estru-
turado para passar a mensa-
gem de força e empoderamen-
to, mas sem deixar suas vul-
nerabilidades de lado. Fazem
parte do projeto as faixas 'Pri-
meiro Amor', 'Eu Era Só Uma
Menina', 'Fria', 'Outro Cara 1',
'Outro Cara 2', 'Só o Amor Pode
Ferir Assim', 'Mi Culo Es Malo',
'Se Eu Fosse Você', 'Chance
pro Feio', 'I Need You Here',
'Amuleto'. 'Imperfeita' e 'Mina
no Topo'. A cantora investiu
quase R$ 1 milhão de reais
no projeto independente.  

"Estamos celebrando as
mulheres em todos os sentidos:
por serem quem são, por sua
força, inteligência, sensuali-
dade e fragilidade. Em alguns
momentos como mulher, nos
foi dito que se agirmos muito
sexy, os outros não nos levarão

a sério", afirma a cantora. "Não
podemos simplesmente anular
partes diferentes de quem so-
mos. Elas podem apenas coe-
xistir e serem muito autênticas
e reais", conta Flay. Ao mesmo
tempo, a artista explora seu
potencial vocal, o que impres-
sionou a crítica e o público
pela qualidade.

Flay também traz em seu
álbum reflexões sobre o ma-
chismo estrutural. Ela reflete
sobre o título do produto. "Eu
sou a voz da mulher agredida,
violada, subestimada, enga-
nada, rejeitada, iludida. Mas
também sou a mulher que
enganou, amou, perdoou, ma-
chucou. Eu sou tudo isso e
um pouco mais. Eu sou, lite-
ralmente, imperfeita", reforça
a cantora. Como parte do con-
ceito, ela se sentiu confortável
nesse lugar de se abrir e ex-
por todas suas vertentes e fez
de uma dor música, como for-
ma de se libertar.

Na canção ‘Eu Era Só Uma
Menina’, a cantora fala pela
primeira vez sobre um abuso
sexual que sofreu aos 11 anos.
“Aconteceu um dia antes do
meu aniversário de doze anos.
A partir daí, mudou o rumo
da minha vida para sempre.
Por muitos anos, fui conven-
cida de que a culpa era minha
e nunca me senti pronta para
me abrir sobre esse assunto.
Sempre senti muita vergonha.
Só aos 17 anos eu vim enten-
der o que tinha sido feito co-
migo. O que tinha sido tirado
de mim”, conta a artista.

Em recente entrevista à Vo-

gue, ela revela que encontrou
a música como uma forma
para ‘digerir’ a violência: “Foi
libertador. Passei um longo
período da minha vida sem
conseguir lidar com a situação.
Cheguei à conclusão que a arte
poderia me salvar“. Ela tam-
bém falou da relação com o
sentimento de culpa que surge
em muitas vítimas: “Eu não
tive culpa do que havia acon-
tecido. Fui uma vítima. Era

uma garota de 11 anos, sem
muita informação, que não
teve sua vontade respeitada”. 

Nascida em Nova Floresta,
na Paraíba, Flay disse ainda
que a educação sexual sempre
foi um tabu no meio em que
ela foi criada. “Não abordáva-
mos o tema em casa ou na es-
cola”, explicou. Segundo Flay,
mesmo entendendo o que ha-
via acontecido, foi muito difícil
deixar os julgamentos dos ou-
tros de lado. Foi só dez anos
depois, aos 27, com a ajuda de
uma psicóloga, que a cantora
conseguiu refletir melhor sobre
o abuso. “Minha psicóloga em
uma consulta tirou o véu dos
meus olhos. Ela me ajudou a
perceber que nunca tive culpa
e como isso impactou nos meus
relacionamentos, nas minhas
relações, e na minha vida como
um todo”, comenta.

O próximo passo foi tomar
coragem de compartilhar essa
história com outras pessoas.
Para ela, falar sobre o abuso
era - e ainda é - muito difícil,
mas entendeu que poderia
servir de alerta para outras
mulheres. “Confesso que eu
pensei muito sobre escrever
ou não essa história, porque
a minha forma de seguir em
frente foi nunca falar sobre
isso. Mas, quando eu decidi
escrever esse álbum, eu quis
ser o mais honesta possível,
não só com meus fãs, mas co-
migo mesma. Enfrentar meus
medos, as minhas dores”, fi-
naliza Flay. Nada mais lindo
do que ver a arte transformar
vidas. (Especial para O Hoje)

Flay acaba de lançar 
o álbum ‘Imperfeita’ 
e diz ser um trabalho
honesto, no qual ela expôs
vulnerabilidades para
passar uma mensagem 
de força e empoderamento

Música é liberdade 
e transformação

As faixas já estão
disponíveis,
inclusive o
material
audiovisual,
exceto o da
canção ‘Mina No
Topo’, que deve
ser lançada 
em breve

GOIÂNIA, TERÇA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2023
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Shazam! Fúria dos Deuses
(Shazam! Fury of the Gods, 2023,
eua). duração: 2h 10min. dire-
ção: david F. Sandberg. elenco:
Zachary Levi, asher angel, Jack
dylan Grazer. Gênero: Fantasia,
aventura, ação. nessa nova
aventura, agraciado com os po-
deres dos deuses, Billy Batson
e seus companheiros ainda es-
tão aprendendo a conciliar a
vida adolescente com os alter
egos de super-heróis adultos.
Quando um trio vingativo de
deuses antigos chega à terra
em busca da magia roubada
deles há muito tempo, Shazam
e seus aliados são lançados em
uma batalha por seus super-
poderes, suas vidas e o destino
do mundo. Cinemark Flam-
boyant: 18h, 19h, 20h20, 21h,
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 18h, 19h, 20h20, 21h,
22h. Cineflix aparecida: 19h10,
21h50. 

65 - Ameaça Pré-Histórica (65,
2023, eua). duração: 1h 33min.
direção: Scott Beck, Bryan
Woods. elenco: adam driver,
ariana Greenblatt, Chloe Cole-
man. Gênero: Ficção científica,
suspense, ação. Junto com a ga-
rotinha Koa, o piloto Mills está
viajando na imensidão do es-
paço quando problemas técni-
cos o obrigam a fazer um pouso
de emergência em sua nave em
um planeta alienígena. Quando
percebem que não estão sozi-
nhos, sobreviver nesse ambiente
hostil torna-se um verdadeiro
desafio. depois que o piloto do
acidente descobre que o planeta
também não é tão alienígena,
mas sim uma versão pré-histó-
rica da terra e que ele viajou
quase 65 milhões de anos no
passado, o suor está estampado
em seu rosto. Cinemark Flam-

boyant: 14h50, 17h05, 19h20,
19h35, 21h35, 22h05. Cinemark
Passeio das Águas: 14h, 16h25,
18h40, 18h45, 19h30, 20h, 21h,
22h15. Kinoplex Goiânia: 14h10,
16h20, 18h50, 21h20. Cineflix
aparecida: 15h, 17h10, 19h25,
21h40. Cineflix Buriti: 16h, 18h,
20h, 21h, 22h.

Coração de Neon (Coração de
neon, 2023, Brasil). duração: 1h
40min. direção: Lucas estevan
Soares. elenco: Lucas estevan
Soares, Paulo Matos, ana de
Ferro. Gênero: drama. no Bo-
queirão, um dos bairros mais
populosos de Curitiba, o jovem
Fernando trabalha com o pai,
Lau, em um carro de telemen-
sagem chamado Coração de
neon. Juntos eles sonham em
levar o carro até os estados uni-
dos. após uma performance
que terminou de forma trágica,
a vida de Fernando muda com-
pletamente e ele inicia uma jor-
nada alucinante e cheia de revi-
ravoltas em busca de seus so-
nhos. Cinemark Flamboyant:
16h35, 17h40, 22h30.

EM CARTAZ

Pânico VI (Scream Vi, 2023,
eua). duração: 2h 02min. dire-
ção: Matt Bettinelli-olpin, tyler
Gillett. elenco: Melissa Barrera,
Courteney Cox, Jenna ortega.
Gênero: terror. Sam, tara, Mindy
e Chad estão fartos. depois de
sobreviver ao massacre final de
Ghostface em Woodsboro, os
quatro se mudam sem cerimô-
nia para nova York. Mas o mal-
dito assassino com uma máscara
de fantasma e uma lâmina afia-
da não pode ser abalado tão
facilmente, porque de repente
ele também aparece na Big ap-
ple. Cinemark Flamboyant:
13h30, 14h30, 15h15, 16h15,
16h20, 17h10, 18h, 19h, 19h10,
19h50, 20h45, 21h45, 21h50. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h30, 14h30, 15h15, 16h15,
17h10, 18h, 19h, 19h50, 20h45,
21h45. Kinoplex Goiânia: 14h,
16h30, 18h30, 19h, 21h. Cineflix
aparecida: 14h, 15h30, 16h30,
19h, 19h20, 21h30, 21h55. Ci-
neflix Buriti: 15h20, 16h40,
17h50, 19h10, 20h20, 21h40.

Creed III (Creed iii, 2023, eua).
duração: 1h 57min. direção:
Michael B. Jordan. elenco: Mi-
chael B. Jordan, tessa thomp-
son, Jonathan Majors. Gênero:
drama. depois de dominar o
mundo do boxe, adonis Creed
vem prosperando. Quando um
amigo de infância e ex-prodígio
do boxe, damian ressurge de-
pois de cumprir uma longa
sentença na prisão. apesar de
tudo, 18 anos na prisão mu-
dam a pessoa e damian não
está nada satisfeito que Creed
‘tomou seu lugar’ no ringue.
Cinemark Flamboyant: 13h10,
15h, 15h30, 16h, 17h40, 18h20,
18h50, 21h, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 13h45,
13h50, 15h10, 16h25, 16h35,
18h, 19h15, 20h40, 21h55. Ki-
noplex Goiânia: 18h20, 20h50.
Cineflix aparecida: 14h50,
19h30, 21h55. Cineflix Buriti:
16h30, 19h20, 21h45. 

Desaparecida (Missing, 2023,
eua). duração: 1h 51min. dire-
ção: nicholas d. Johnson, Will
Merrick. elenco: Storm reid, nia

Long, Megan Suri. Gênero: Sus-
pense, drama. Quando sua mãe
Grace desaparece enquanto es-
tava de férias na Colômbia com
seu novo namorado, a busca de
June por respostas é prejudicada
pela burocracia internacional.
Presa a milhares de quilômetros
de distância em Los angeles,
June usa criativamente todas as
tecnologias à sua disposição
para encontrá-la antes que seja
tarde demais. Cinemark Flam-
boyant: 20h, 21h45. Cinemark
Passeio das Águas: 14h45, 15h. 

Coração de Pai: São José (Co-
razón de Padre, 2023, espanha).
duração: 1h 31min. direção: an-
drés Garrigó. Gênero: documen-
tário, histórico. Concebido como
uma viagem de pesquisa em
torno da figura de São José, o
passeio passa por lugares pouco
conhecidos, como Cotignac na
França, ou tuscania na itália, ci-
dades onde no passado foram
registradas as aparições do san-
to, e onde agora a câmera re-
gistrou depoimentos emocio-
nados de pessoas que reconhe-
cem ter recebido favores do Pa-
triarca. Cinemark Flamboyant:
14h20. Kinoplex Goiânia: 14h40.

A Baleia (the Whale, 2023,
eua). duração: 1h 57min. dire-
ção: darren aronofsky. elenco:
Brendan Fraser, Sadie Sink, Sa-
mantha Morton. Gênero: dra-
ma.  Charlie é um professor de
inglês recluso, que vive com
obesidade severa e luta contra
um transtorno de compulsão
alimentar. Convivendo diaria-
mente apenas com a culpa, por
ter abandonado ellie, sua filha
hoje adolescente. agora, ele irá
buscar se reconectar com a
filha e reparar seus erros do
passado. Cinemark Flamboyant:
18h10, 18h40, 21h15. Kinoplex
Goiânia: 15h40, 18h10, 20h40. 

tCINEMA

‘65 - Ameaça Pré-Histórica’ é a história de um cruzador espacial “futurista” que cai em um planeta
distante e apenas o capitão e uma jovem sobrevivem, com Adam Driver e Ariana Greenblatt no elenco



Luan Monteiro

Diferente de outros seg-
mentos que estão inseguros
em relação à economia bra-
sileira e às decisões do novo
governo, o mercado imobiliá-
rio tem motivos para come-
morar. Mesmo em um cenário
cheio de incertezas,  os imó-
veis permanecem em alta,
principalmente no segmento
de revenda. 

Dados da Pesquisa FipeZap
Tendências do Mercado Imo-
biliário de 2022 mostram que
71% das pessoas que adqui-
riram imóvel no último ano
optaram pelos usados. Em
Goiânia a situação é similar,
e esse mercado de imóveis
prontos consegue atender to-
dos os tipos públicos, como
explica Leandro Chaer, espe-
cialista do mercado imobiliá-
rio e um dos sócio-proprietá-
rios do Grupo URBS. “Temos
um estoque relevante  de  re-
venda  nos condomínios ho-
rizontais, isso inclui lotes e
imóveis de luxo. Além de
apartamentos de alto e médio
padrão em diversos bairros.”

Números da própria URBS
comprovam essa tendência de
maior procura pelos imóveis
usados. Nos últimos dez anos,
a empresa imobiliária, uma
das maiores de Goiás, registrou
um salto de 1.500% no volume
financeiro anual de suas ope-
rações neste segmento de re-
venda, passando de R$ 28 mi-
lhões em 2012 para R$ 451
milhões em 2022. Para Lean-
dro Chayer, esse crescimento

se deu pela estabilidade eco-
nômica dos últimos anos e,
em Goiás, pelo incremento tra-
zido à economia pelo bom de-
sempenho do agronegócio. “A
geração de empregos em 2022
no Estado de Goiás foi positiva,
o que contribuiu com o aque-
cimento do mercado imobi-
liário por aqui”, explica
Chayer.

Para 2023, a expectativa é
de mais crescimento. Dados do
Instituto de Pesquisa Datastore
mostram que 30% da popula-
ção brasileira tende a adquirir
imóveis nos próximos 24 me-
ses. A Região Centro-Oeste apa-
rece acima da média, com
30,98%. Chayer diz acreditar
que o investimento no mercado
imobiliário é uma grande apos-
ta para este ano, principalmen-
te depois do destaque que este
setor da economia registrou
durante o primeiro ano da pan-
demia, em 2020. “Com a crise
pandêmica, vimos que o imóvel
é uma moeda forte de proteção
financeira. Hoje enfrentamos

um momento de insegurança
devido às  mudanças no cená-
rio político no Brasil, isso traz
aquela velha máxima ‘quem
compra terra, não erra’”, en-
fatiza Leandro Chaer.

Ele explica que, mesmo
com a desvalorização da moe-
da, os imóveis seguiram valo-
rizados e como uma opção se-
gura de investimento. “Quem
investiu no mercado imobi-
liário obteve vantagem frente
a outras aplicações, garantiu
a valorização patrimonial do
imóvel e o poder de compra.
Isso mostra que o setor per-
manecerá aquecido em 2023”,
pontua o especialista.

Ofertas de créditos
Mas apesar do clima de in-

segurança na economia face à
mudança de governo, Leandro
Chayer menciona uma boa no-
tícia para o mercado imobiliá-
rio neste começo de 2023: o
governo federal anunciou que
irá relançar o programa Minha
Casa Minha Vida, o que resul-

tará na injeção de mais crédito
para financiamento de imóveis
da linha econômica. “Esse pro-
grama permite parcelamentos
de R$ 80 a R$ 270 e voltado
para famílias com renda bruta
de até R$ 1,8 mil. Esse ano ha-
verá novas regras e o governo
deve aumentar o valor a ser
subsidiado”, esclarece.

Outra opção de crédito
imobiliário é por meio do Sis-
tema Brasileiro de Poupança
e Empréstimo (SBPE), linha
de financiamento oferecida
por bancos públicos e priva-
dos para financiar imóveis
residenciais e comerciais.
Leandro Chaer destaca que
foram R$ 179 bilhões dessa
fonte de recurso destinada ao
financiamento de 713 mil imó-
veis no Brasil, o segundo me-
lhor resultado na série histó-
rica. Segundo anunciou a As-
sociação de Crédito Imobiliá-
rio e Poupança (Abecip), o vo-
lume de recursos deve per-
manecer alto em 2023. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Em 2022, segundo
pesquisa FipeZap,
71% das pessoas
que adquiriram
imóvel no último
ano optaram pelos
usados. Especialis-
ta explica por que
essa tendência
deve continuar

Procura por imóveis usados 
deve permanecer em alta em 2023
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A Prefeitura de Morrinhos
abriu um novo concurso pú-
blico, com organização e apli-
cação do Instituto Verbena,
da Universidade Federal de
Goiás (UFG). O edital nº
1/2023, publicado no dia 9
de março,  prevê o preenchi-
mento de 1.329 vagas ime-
diatas, e formação de cadas-
tro reserva que será compos-
to de três vezes o número de
vagas. De acordo com o cargo,
a remuneração varia de R$
1.302 a R$ 7.364,03.

Os interessados podem se
inscrever na página do con-
curso de 17 de abril a 16 de
maio. O valor da inscrição é
de R$ 50 para os cargos de Al-
fabetizado(a); R$ 70 para os
cargos de Ensino Fundamental;
R$ 120 para os cargos de Nível
Médio/Técnico; e R$ 160 para
os cargos de Nível Superior.

Provas
A seleção será realizada

por meio de prova objetiva
para todos os cargos. Para os
cargos de nível superior ha-
verá prova discursiva. Os can-
didatos aos cargos de Agente
Comunitário de Endemias e
Agente Comunitário de Saúde
farão curso de formação; e
os interessados nos cargos de
professor farão Prova de Re-
dação e Análise de Títulos. A
realização das provas será no
dia 28 de maio ou 4 de junho,

dependendo do cargo esco-
lhido pelo(a) candidato(a). 

Conforme edital, o concur-
so público da Prefeitura Mu-
nicipal de Morrinhos (GO) tem
validade de dois anos, a contar
da data da publicação de sua
homologação na imprensa ofi-
cial do município. 

Leia todo o edital, antes
mesmo de se inscrever. Em
caso de dúvidas, solicite in-
formações pelo e-mail: can-
didato.iv@ufg.br. (Especial
para O Hoje)

Serviço
Concurso - 
Prefeitura de Morrinhos 
Inscrições:  17 de abril a 16
de maio
Local de inscrição: Portal
do(a) Candidato(a)
Valor da taxa: de R$ 50 a R$
160, conforme cargo
Data limite para efetuar o
pagamento: 16 de maio 
Acesse o edital: 
https://sistemas.institutover-
bena.ufg.br/2023/concurso-
morrinhos/ 

Edital foi publicado
na quinta-feira (9)
com salários de até
R$ 7,3 mil

Prefeitura de Morrinhos
abre 1.329 vagas em concurso

Os interessados podem
se inscrever na página
do concurso de 17 de
abril a 16 de maio

Confira as vagas por nível de esColaridade

Nível Alfabetizado

Agente de Vigilância

Auxiliar de Obras e Serviços

Auxiliar de Serviços Gerais

Auxiliar de Serviços Póstumos

Borracheiro

Gari

Jardineiro

Motorista de Veículos Leves

Motorista de Veículos Pesados

Oficial de Obras e Serviços

Oficial de Serviços Gerais

Operador de Máquinas Leves

Operador de Máquinas Pesadas

Pedreiro

Pintor

Ensino Fundamental

Auxiliar Administrativo

Auxiliar de Serviços de Saúde

Carpinteiro

Eletricista

Eletricista para Veículos

Encanador

Mecânico de Máquinas e Veículos

Soldador

Nível Médio

Agente Comunitário de Saúde

Agente de Combate às Endemias

Agente Administrativo

Agente de Trânsito

Monitor Educacional

Fiscal Consumerista

Fiscal de Posturas e Edificações

Fiscal de Tributos

Fiscal Sanitário 

Nível Técnico

Fiscal Ambiental

Programador de Microcomputador e

Periféricos

Técnico de Enfermagem

Técnico em Gesso Ortopédico

Técnico em Laboratório

Técnico em Radiologia

Técnico em Segurança do Trabalho

Nível Superior

Analista Ambiental

Arquiteto

Assistente Social

Biomédico

Bioquímico

Enfermeiro

Engenheiro Agrônomo

Engenheiro Ambiental

Engenheiro Civil

Engenheiro de Tráfego

Engenheiro Elétrico

Engenheiro Mecânico

Farmacêutico

Fisioterapeuta

Fonoaudiólogo

Gestor Público Municipal

Médico

Médico Veterinário

Nutricionista

Odontólogo

Procurador do Município

Psicólogo

Terapeuta Ocupacional

Professor – Artes

Professor – Ciências da Religião

Professor – Ciências Naturais

Professor – Educação Física

Professor – Geografia

Professor – História

Professor – Letras

Professor – Matemática

Professor – Pedagogia

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Morrinhos

Concursos


